
D i a r i o B u r g o s 

(25 c é n t l m o i ^ ñ o L i n . / N . 0 1 6 . 3 6 2 / Domingo 2 1 de Noviembre de 1 9 4 3 Tel. 2 0 1 5 Apartado 4 6 / 

ü e l o d e E s p a ñ a e n e l 2 0 d e N o v i e m b r e 

S o l e m n e s f u n e r a l e s e n E l E s c o r i a l 

e l a l m a d e J O S E A N T O N I O 

E l j e f e n a c i o n a l d e l S . E . U . 

entrega un obseqcio al CAUDILLO 

C c m s i s t i ó e n u n a c o p i a e n o r o y e s m a l t e 

d s l c i s n e e m b l e m á t i c o d e l a o r g a n i z a c i ó n 

l M . i ' l n d . — E ü la tarde del 
íH:í 3o; en preseiLcja de los 
t is imos s e ñ o r e s n ñ i i i s t r o 

¡ excele n-
secre.tario 

.-•••nerjil d e l M o v i m i c r i t o y de E d u -
S d ó í i N s r i o n a l , el )efe nac iona l de l 
S É U a rampanado de l ' secre tar lo ge­
neral, casnarada M o r e / h izo ent rega 
aí CatidilVo do u n c ^ o q u i o c o n m o ­
t ivó del d é c i m o an ive rsa r io de la fun 
d a c i ó n 'del S K L V • 

YA c ^ c - q ü i o , consis tente en una 
copia c-11 >' vesmaltc de l e m b l e m a 
O.c díchá, or^aniza-cion, fué m u y del 
aírraalo d e l Caud i l lo ^ e l cua l conve r ­
ses ainstWeme-ntc con los citadois ca-

maradas . sobre los a c t ú a l e 
mas juven i l e s . 

p r o t e s t a a n t e I n g l a t e r r a 

p o r e l b o m b a r d e o d e L u n d 

E s t o e o l m o . — L a L e g a c i ó n s u e é a en 
L o n d r e s h á r e c i b i d o mstruocione^; pa­
ra que p r é s e n t e una e n é r g i c a ' p r o t e s ­
ta y una p e t i c i ó n de indenuwfcác lo -
,nes p o r e l b o m b a r d e o de Luri<|. 

o 

A s i s t i e r o n e l C a u d i l l o , e l G o b i e r n o , o l t o s ¡ a r o r q u í o s 

n o c í o n o i e s y o u t a r i d a d e s d e s í o c o d o s d e t o d o o r d e p 

T o d a l a n a c i ó n c o n m e m o r ó p i a d o s a m e n t e l a l u c t u o s a f e c h a 

B s z i L ^ r e o z o d e E l K s o p r i a l . — 
Ba^o 3a.. pr-esMencia de S. E . e l Jefe 
iuiel Bstawlo, G e n e r a l í s i m o de 1<XÍ 
fiilércitcss y Je fe ' N a c i o i i a l de l a 
Fa^j-ug-e se h a n c e l e b r a d o c s t a ' m a -

U s 

S U 

¡ v i s i o n e s a l e m a n a s 

a v a n c e s o b r e l a r e g i ó n d e K I E F 

ñ a u a d i l a b a s í l i c a de l R e a l M o n a s L L E G A D A D E L J E F E D E L 

P r o s i g u e n l o s d u r o s c o m b a t e s e n l o s 

d i v e r s o s s e c t o r e s d e l f r e n t e d e l E s t e 

G m l C m r t e i Genera^ de l F d h -
• r ¿ r , - 4B l A"-to M a n d o de l a s fue rzas 
a r m a d a s a l e m a n a s c o m u n i c a : 

trÍSá e l g r a n r e c o d o d e l D n i é p e r , 
c a t a {fe CS>erfca&y. n o se h a n r e -
gis^ad-o m á ^ que ' c o m b a t e s i o c a -
les. . 

Eín l a r e g i ó n de K i e f , nues t ras 
lUvtBScttwa, Que l i a n c o m e n z a d o una 
contracefeasiva, c o n t i ú a n s u a v a n ­
ce, a pasar c £ l a t e n a z r e s i s t enc ia 
e n e r a í & a 'y de l a s d i f í c i l e s c o n d i c l o -
ne3 a t r a o s í f é r i c a s y de l t e r r e n o . H a n 
í r ac&s^ ído v a r i o s I n t e n s o s a taques 

da d i v e r s i ó n e fec tuados p o r Ia*s pc&z 
zas s o v i é t i c a a . L a c i u d a d de J i t o -
nv l r , o c u p a d a h a c e d í a s p o r f u e r ­
zas a d v e r s a r i a s , h a s i d o r e C ó r . Q i ü s -
t a d a a y e r a l a s a l t o p o r l a s t r^ i sas 
a k m a n a s . E n e s t a c i u d a d y e n Xas 
e p e r a c i o r t e s í d e l i m p i e z a , e f ec tua j i&s 
en é l t e r r i t o r i o r e o c u p a j o . h a n c a í ­
d o e n í i u e s t r o p o d e r n u m e r o s o s p r i -
sioaeros y u n c o n s i d e r a b l e b o t o " . 

dens idad lo s combates , h a s i do , r e ­
c h a z a d a s rendas las , t e n t a t i v a s de 
p e n e t r a c i ó n del e n e m i g o a l N p r s á t e 

Q a m a l . apoyadas p o r g r a n n ú . 
tú*po de a v i o n e s ; a s i m i s m o f u e r o n 
c u b i e r t a s todas l a s b r e c h a s e n él 
c u r s o 'dB c o n t r a a t a q u e s . 

A l Oeste y Noroes te d e S í f t o l e ñ S -
Sr ,̂ ios b o l c h e v i q u e s , q u e a t a c a r o n 
d é n u e v o a y e r c o n poderosas í u e r ^ 

A a m b o s l ados d e G o m e i , se Ja- zas, h a n s i d o o t r a vez r echazados , 
c h a b a a u n ayer , cem e n c - a m i z a m l e n 
t o . E n t a n t o q u e al Suroes t e de i a 
c i u d a í d c o n t h i ú a r t t o d a v í a t o n fe 

P e r ó n © h a s i d o o c u p a d o 

p o r l a s t r o p a s a l i a d a s e n H a l k s 

L a foc&lidaj i e S o n o r o d o m i n a b a 
P A R T E A L E M A N : 

-Qmxtel Genera l dea Fuhrer .— I t a 
l i a del Su r : A c t i v i d a d arU'Uera y de 
^P3tio!cS^niei)|o p o r ambas - partifrj. 

resultado de u n a a c c i ó n , roa 
Jijada par los elementoe' de choque 
a to ra res , a l Suoroc&to de M i g i m n o , t u l 
^Qc m i r a d a s n u e s t r a s ' p o s i c i ó n e s l " 

^ e l M e d i t e r r á n e o or iental* l a 
L u f w a í f e ha atacado a u i ia foama 
c i á n de la i l o t a eneí tniga, y l i a ave 
nado grf tv^aeqte, por i a a c c i ó n de 

bombos, a u n crucero y u n cor; 
Ualarped6rc.—Efe. 
^ Cuartel general aliado- e i i A f r i c a 
*J. ^ í t e — E l c o m u n c a d o o á c l a i 
dice: 

r T i Q n ^ : t ropas d e l V I H E j é r 
ca\\saiX5n bajao a l enemigo i^n el 

urso de varias i > a t n ü l a s o fens^vás 
i , se -vieron coronadas por é l é x i U . 

« n sector del frente de l V I I I e j é r 
se registi-arou duros' combates, 
se r s u i v i e r o n en la conquista de 

: ^ putb lo poi- las fuerzas br i tón iea . s 
^ attiUeri-a euer 
¿ T ^ t í CÍI e l frente de l V E}é rc ; t o . 
^ 2 t;taío ^ l a carretera i n t e r i o r 
j ^ ^ J ^ ^ s t r a s troicas mejoi-aron MIS 
u ^ p ^ ^ b r> i ( i>do m a 1 

d e s p u é í s ^ h ^ h é r s e l ^ s i a í U g i d o 
s a n g r i e n t a s p é r d i d a s . L o s ' a taques 
e n e m i g o s f r a c a s a r o n er> p a r t e a n t e 
eü, fuego c o n c é n t r i c o de l a s d e t e n , 
¿ a s d e n u e s t r a l í n e a . ;< 

Farma^ciorres de l a a v i a c i ó n ene-
íxaiga h a n r e a l i z a d o u n a i n c u r s i ó n 
ha^ ra l a f r o n t e r a o c c i d e n t a l a l e m a ­
n a , d í x r a ^ t e e l d í a . y / c o n t r a los t e . 
r r i í o r i o a d e l Oeste d e i R e i c h . p o r l a 
n o c h e . L a s ' b o m b a s o c a s i o n a r o n 
p é r d i d a s y d a ñ o s . Siete d e l o s a v i o -

aRái ta í i t s - s f u e r o n d e r r i b a d o s , 
a d e m á s ^e ot ros dos d e s t r u i d o s t n 
e l A t l í m t i c o . > v 

A p a r a t o s a l ema i i e s a t a c a r o n ano-

t e r l o de ES. E s c o r i a l so-emnes f u n c 
r ae s p o r ¿ a lma, d e J o s é A n t o n i o , 
e.i l a f e c h a d e l V i l a n i v e r s a r i o de 
s u f u s i l a m i e n t o , 

C a í o r ^ g r a n d e s t r i b u n a s r e v e s -
t i á a s c o n p a ñ o s neg ros , b o r d a d o s 
en e r o que r e p r e s e n t a b a n l a s 14 es-/ 
t a c i c n e s de l V í a C r u c i á f o r m a b a n 
u n a a m p l i a c a l l e a todo l o l a r ^ o de 
l a L o n j a . A l f o n d o u n m o n u m e n t a l 
c a l v a r i o r e m a t a b a l a o r n a - m e n t a c i ó n 
ex te rna de l a B a s í l i c a , K n t r e u n a 
y otra, t r i b u n a g r u p o s de t r e s m a n 
gas f o r r a d a s c o n r i c o s p a ñ o s n e . 
e ros . E n i a p u e r t a de acceso a la 
l o n j a p e r l a c a r r e r e r a de - M a d r i d 

^ v a n t a b a a x dos t r iban .as Q t e ^ 
d a b a n e n t r a d a a l a espaciosa ¿ la l l e . JS 
Cama- radas d e tas F-an^es J u v c n i -
í m d a b a n ' g u a r d i a e n c ¿ d a u i i a de 
é & t a s t r i b u n a s que es taban o c ú p a t ­
elas p o r c a n t o r e s r e l i g i o s o s . P r ^ n r e 
a l a p u e r t a de e n t r a d a die l a p u e r 
t a de i o s Reyes se s i t u ó l a b i u l d a . 
m u ñ i c i p a i que i n t e r p r e t ó d ive r sa s 
c o m p o s i c i o n e s de m ú s i c a s ac r a c a n 
tacla p o r los coros d e l S e m i n a r i o 
c o n c i l i a r d©- M a d r i d . E n l a p u e r t a 
de los Reyes g r a n d e s p a ñ o s n e g r a s 
c u b r í a n l a f a c h a d a . S o b r e los p a ­
ñ o s l a P a l m a de O r o . E n k>s e s t r a ­
d o s se s i t u a r o n los s e m i n a r i s t a s ' de 
M a d r i d . 

• P r ó x i m a m e n t e a l a s d i e z l a 
m a ñ a n a l l e g a r o n a l a L o n j a Ida .ca 
m a z a d a s p o r t a d o r e s de l a c-croGa 
q u e anoche sa l i e ron , de M a d r i d y 
m i n u t o s m á s t a r d e c o m e n t a r o n a 
l l e g a r l a s p r i m e r a s a u t o i i o a d e t í y 
j e r a r q u í a s , a s i c o m o , los m i n u b r o s 
de C u e r p o d i p l o m á t i c o . 

E S T A B O : -: : — : 
A l a s 11,25 u n c o r n e t í n anu??€ia 

}a l l e g a d a de S. E . e l Je fe d ^ l E s ­
t ado , G e n e r a l í s i m o de los E 1 6 r c ¡ t o s 
y j e f e n a c i o n a l d e l a FalaiTg? q u e 
v e n í a a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o fie^ 
c i e t a x i o P a r t i d o , c a m a r a d a Je,-
s é L i i l s de Ai-rese. H i C a u d i l l o y e s -
t í a u n i f o n n e d e Jefe N a c i o n a l y so ­
b r e e l p e c h o os ten taba l a G r a n 
C r u z L a u r e a d a de S a n F e r n a n d o , . 
Ü n a fciíuida m i l i t a r s i t u a d a en l a ca-* 

fPros ig-ut en q u i n t a p á g m a l í 

^ i í i i P e e i í i i l i n i i 

n M ¡ l e s i i s i 

u m i n u e l l a t i u e o 

m e l l i i i í i i i o i i É i 
C h i d a d i .de l • V a t i c a n x x — A 

siete m i l l o n e s de1 ü r a s a s ­
c i enden los d í a n o s m a t e r i a l e s 
causades e n e l V a t i c a n o p o r 
e l b o m b a r d e o d e l 5 de N o , 
y i e m b r e , s e g ú n h a i n f o r ­
m a d o i a c o m i s i ó n in.ve.stigaH 
d e x a d e s i g n a d a p o r e l P o n ­
t í f i c e . S ó l o e l v a l o r de i o s 
o r i s t a l e s ro tos se e leva a u a 
m i l l ó n de l i ras .—• E f e 

L \ EXPOSICfON SANTA MíRIA, EN MADRID 

A i r e : Las condiciones a t m o ^ m c i 
r c s t r ü i s i c r o n ,la a c t i v i d a d a é r e a -

CazaS y cazas de b o m b a d T ^ A A ^ F A D O S D<2 
t r ^ e i - o n o ave r i a ron diverate o b i é u P " u d a d de L o n d r e s . - E f e . 
vos fe r rov ia r ios y otros e n e3 sécfett»' — •'• ' — 
Noi'te dtíl c a m p o de b a t á i s asi c o w ] n É 3 I « y t gm* mm m 
on N e t k o ^ c , en Yugoeslavia, ¡ f % % J / ¿ ¡ J y R 

P m a n t c l a noche de l 16 a l IG d 
Octubre, bombai-dercs nocturnos ; es -? i [ . . ^ l , . . . ^ ^ ' J I I . i? 
' ^ r o n u n vuelo do r e c o n o c i m i t ó o a r K O P t ^ C i p r O p O S U O í l e M a l l t ) 
mado, duran te el cvtal bombai'ck'ajx-r. . i * ^ • i |> - i 
diversos objeuvos --caiTCteras y * v \ w m C O q ^ r í U ' )()S h s t i l d O S 
ficios — en Lanc iano . U- A U ' , l i v o • 

E n e l cui-so de estas o p e i - a c o c ^ ^ p a i a O O S i l l a l 01011 b 0 \ l C t l C í í 
enemigo p e r d i ó dos a v i o u e ¿ ; nuestras 

K o v n a . — Du i - an t e u n a m a - ^ : f - ¿ -
•?ación en l a que h a n t o m i i d o p a r ­
te m á s de 40.000 p e r s o r a s , los s i n ­
d ica tos p r c t e s i o n a l e s 'Jituanos h a n 
p r o e j a d o c o n t r a e l p r o p ó s i t o de 
S t a l i n de i n c o r p o r a r "ios Es tados 
b á l t i c o s a l a U n i ó n S o v i é t i c a , 

U r b a n a s p r e s i d e n t e lite i m s i ^ -
c i c a t o p r o c e s i o n a l r e c o r d ó a i a m a l 
m ü a los s u f r i m i e n t o s de 45.000 i i -
Mianos que h a n SÍQO d e p o r t a d o s a 
S i b a r i a . da.:.de so; m a l t r a t a d o s h a s . 
t a xiariea m u e i ' t e , y q u e c o í i s u t u -

; ) é r d i d a s se c i f r a n en tres upara-toa 

i ' F R A N O O C U P A D A : 
A r g e l — Tropas del V U I Ejfe h i 

n a n ocupado F e r i n o , s t g u ñ fit r ^ u n 
eia Oilciosamenle —Efe. 

A C T I V I D A D A E R E A A L I A D A 
E l Cafro.— Comunicado de la*-: fue: 

.'as aér t^as a l iadas del O l i e n t e med io : 
"Bombarderos pesados de la R A F . 

enemiga r e a n u d ó su e.tocaron, l a noclie de l 18 a l 15 dfc 
Noviembre, k a l k l s , en Grecia, d o r t í e 
provooai-on graixaes i í^cendice y e x p í o 
siones 

Víen u n v i v o t e s t imon io de lo qu-
. Se observavon otrRs ^^-peo^ ^P21 r o b a d o e n sangre y s u f r i m l c n 

W3& ía Ilbmad de la Parna. 
(Coneluye en I c r c r r a pug fña ) Eft 

-

M a d r i t . K e a q u í u n o de t o ; c u a d r o s , " Q i ü n t a n a p a l l á ? ' , ñ u o 
f i g u r a n en l a n o t á b e ' E í x p q S l o l ó n ' i * e c i e n t m e n t e i n a u g u r a d a por ' el 
i iu . 'Lre p i n t o r b o r g a l é s , d o n M a r c . í i a n o S a n t a M a r í a en los s a l o -
ir^s de l C i r c o ' o de H e l i a s A r k V . 



P r e g ó n d e l a f a l a n g 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l 

D E F U R A C I O N 

T o ó o s los a f i i iados q u t -se Citan y 
cuy&s c x i K í d l é n t e s h a n s i t io dep i t ra -

'*ios f a v o r a U k m c n t e , se p r e s e n t a r á n 
ix la- m a y o r b revedad posible , en os-
t a Je fa tu ra p r o v i n c i a l , í>ro-\4stos <lc 
su cor respemdiente ca rne t pro \ - i s io-
íiftl, a c o m p a ñ a d o d e dos f o t o g r a f í a s 
s i n o las hub i e r an en t regado , a l ob -
ijh>to-dc e s t a m p i l l a r en e l m i s m o e l 
o p o r t u n o " D e p u r a d o i f avora ib lemcn-

r Q a t u m i a o Bue:ao A l o n s o , P a b l o 
H e r n u n u e z x í ú n e z , I s i d o r o d e l O l m o 
¡ S a a t a m a r í a . . M á x i m o M o r e n o A l e ­
g r e , A n t o n i o B l a n c o Ama-do r , H o -
s io r io P a l a c i o s O l i n a , : E d u a r d o 
K e * Coiade Vallfes, J o s é M a r í a O c a 
C a r c e d o , D a n i e l N ú ñ e z G - a n d í a , D e -
ísid^erio M o U n s M i n g u e z , J u a n J na­
r r o s Ah-edo, T o m á s S á i 2 G u t i é r r e z , -
M a n u e l R o d a s E s p i ñ e i r a , J u a n R o -
d r i t p i e a Sus lnes , C e c i l i o O r t t z . I l u r -
, ^ ¿ « 1 , . B u e n a v e n t u r a G a r z ó n P é . 
r ez , A n t o n i o P a l a c i o s Cuesta , F a u s -
k í G a r c í a J u a r r o s , E s t e b a n G c j r c í a 
G a r c í a , A g t i s t b i H e r r e r o F u e n ^ , 

'COsme G o n z á l e z T e r r a z a s , A u r e ' d o 
T a r e a C o r r & l , J o s é M a r í a G o n z á l e z 

V U l o t a . B a r t o l o m é de la F u e n t e V a -
( jüé f tóo , A u r e ü o O r t e g a G o n z á l e z , 
I / O r m z o G a l l e g o A l v a r e z , B e n i t o d e 
U F u e n t e E v i r a , A m a n c i p EK> 
r o i i i g o de 4a T o r r e , L u c a s R o d r í ­
guez E s c u d e r o . A n t o ñ l o C i b r i á n 
C a n u d o , P í o J ü a r r o s Gra r^de , R i ­
c a r d o S a n t o s D e l g a d o , J o s é Se^a-
i r a S a l v a d o r , R i c a r d o M e i g o s a G a r ­
c í a , e l e m e n t o R u l z R u i z . L u i s C a -
t a l a n G a r c í a , J u l i á n R o d r í g u e z G o n 
z á l e z , M a r i a n o S a n M ü l á n C a r c o -
do , E l seo C u a d r a d o S e r r a n o , A g u s ­
t í n S a n t a m a r í a P e r a l t a . O r a t i n l o n o 
G ó m < - z Santos, P e d r o R e v i l l a M a r * 
t inez , R a m ó n R u b i o N a v a r r e t e , J u a n 
Joisé A z c o n d o V e r a n c a g u i r r e , C r i s -
p i n C a n t ó n C r i a d o , R i c a r d o I b a ñ e z 
A g u n a d o , P a b l o B u e n o A l o n s o , A n ­
t o n i o M a r í a G i m é n e z R i c o , J o s é 
D i e z R u m a y o r , J e r ó n i m o G a r s í a 
A a n e n d r e s , 

asegure s u p o r v e n i r a c u d i e n d o a l a 
A c a d e m i a A d r a d a , dorrde a p r e n d e r á 
r á p i d a m e n t e c o r t e y c o n f e c c i ó n ; 
p u d i e n d o a d q u i r i r s u t í t u l o . C a r n i ­
c e r í a s 3A l , 0 . ' P r o í e s o r a C a t a l i n a 
Lóp iez . 

Pos* « - c e e í r d o d e l C o n s e j o d e A d -
m ñ ' ñ í í t r a c l ó n , se c o n v o c a a J u n t a 
OenfCml E x t r a o r d i n a r i a d e A c c i o -
B i l s t a á q u o c e l e b r a r á a l a s doce 
y m o a l a dio l a m a ñ a n a d e l d í a 2 
TO D i c i e m b r e p r ó x i m o , ©n e l d o m i ­
n i o s o c i a l . P l a z a d e A l o n s o M & r « 
« i a e z , n ú m e r o 12, p a l a t r a t a r d o 
i o s s i g u i e n t e s e x t r e m o s : 

. l ^ — A p r o b a c l ó n d e l a c t a c o r r e s , 
porsd ien to a l a u l t i m a J u n t a G e n e * 
r a í O r d i n a r i a . 

' 2 « — A u m e n t o d e C a p i t a l s o c i a l 
3 . 0 — M o d i f i c a c i ó n d o l o s E s t a t u -

Üos soc ia les ." 
1*03 s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s q u e «Sé-

t i cen a s i s t i r a d i c h a J u n t a , h a b r á n 
«die s o l i c i t a r c o n c u a r e n t a y o c ü o 
Sioras do a t ^ t e l a c i ó n en l a D i r e c c i ó n 
tíh3 l a S o c i e d a d , p a p e l e t a d e asijs-
t e n c i o , i m e d i a n t e p r e s e n t a c i ó n GS 
1503 tótuloa q u e p o s e a n o dea í e s -
g u a r d ó d é 8U-<Kípós l to e n u n B ^ n -
too o E s t a b l e c i m i e n t o d e C r é d i c o . 
C A r t í c u l o 1 8 ) . 
•:-Qe recuerda , q u e l o s acc ion i s tas 

doo . p o d r á n e s t a r represen tados e n 
4 f i ^ J w ^ t ó p o r i o s q u e n o l o -sea^n, 
- L a s í r e p r e s o s i t a c i o n e s se c o n f e r i r á n 
p o r E s c r i t u r a P ú b l i c a o p o r c a r t a 
o ;se ^ r - e t d ü a ^ á n ' c o n -^a p l r e ^ c n » 
i&ación d e í r e s g u a r d o d e Jas a c c í o -
j í jes a n o m b r e d e l r e p r e s e n t a n t e . 
Í A r t í c u T o 1&>. 

.De n o o o n e u r r l r e n 
c o n v o c a t o r i a l a r e p r c s e t i t a c l ó s i 

• 4 o • c a p i t a l •••ftpciei*»^^. H 
c o n ca A r t í c i ü o 168 dea C ó d i g o E@ 
C o m e r c i o , Se r e u n i r á ^ J u n t a Ge_ 

S i r f i í ü l i i i i i t i i i i i i 

í i M i í i i i i l f i í i l i 
D E L E G A C I O N D E B U R G O S 

T o d o e l -personal m i l i t a r en c u a l 
¿júier s i t u a c i ó n , asi como e l personal 
<IAÍ1 -de ios Establecimiefcfco© m i l i t a 
res- y viudas, madres o h u ^ f a n o s de 
•mili tares fallecidos, que deseen a c ó 
gerse 'a los beneficios de este-senecio 
de?>enín p a s a n s ó po r las ó ñ e ' n a s de 
.esta D e l e g a c i ó n , calle de M a d r i d • n i , 
mero 10, p a r a l l ena r l a í i c l m cor7 es 
pondiente y poder expedir te l a t a i 
j e t a d e beneficiario. • « • 

Burgos 20 de ^Noviembre de 1Q43 
BU comandan te de legada 

A n u n c i o d e s u b a s t o 
H l d í a c i n c o de D i c i e m b r e p r ó ­

x i m o y h o r a d e l a s 4 o c e , se 
m a t a i r á l a G a s a • t a b e r n a d e e s t a 
v i l l a , b a j o l a - p r e s idenc i a ^ e l ^ e ñ o r 
A ' . c a ld tv en ¡la S a l a d e A y u i ^ a m l e n 
to , c o n a r r e g l o a i p l i e g o <le c o n d i ­
c iones ^ j u e s e r á tó^o- a n t ^ de co­
m e n z a r o l acto , a d j u d i c á n d o s e l a a l 
m e j o r - p o s t o r , 

G a r f ^ a n c h ó n N o v i e m b r e 1943 — 
E i A i c a k l e . F e l i c i a n o C á m a r a . 

Pirp m M m m m aeBsrgei 
• . N e c e ^ t a n d o -- t í s t o • P a r c í u e y sus 

d e p ó s i t o s &o B l ' b i ^ / L o g r o ñ o , P a ­
t enc i a , P a m p l o n a y SarvUiisder, p a r 
r a sus a t e n c i o n e s , l a a d q u i s i c i ó n 

w ^ r S t a o r ^ n í ^ a l ^ ' 1 c u a d r o : ^ d e ^ 
táe l a ta i rde d e l m i s m o d í a p a r a 
t r a t a r d e l o s m i s m o s e x t r e m o s a r r i 
toa a p u n t a d o s . 

B u r g o s 20 d o N o v i e m b r e d e 1913. 
•E l>Pmld i e J i t e 

$ ú & u Óe A r l e c b e y V i i t l a b a s o 
• P . - rO. ;:EI D i r e c t o r ^ G e r e n t e , 

M f e a ^ C a s t r o J a r r i n 

c a d a , l e ñ a , l e v a d u r a / c a r b o i Q vege­
ta/1, a n t r a c i t a , p a j a l a r g a , h u l l a y 
sal., so i i w l t a a la p r e s e n t a c i ó n ^ e 
o f e r t a s l i a s t a l a s d l e s horavs d e l d i a 
11 d e D i c i e m b r e p r ó x i m o . 

E n e l t a o i o n a e a u i u i c l w ; d e l 
E s t a b l e c i m i e n t o -«o i n d i c a n c a n t i ­
dades y c o n d i c i o n e s . 

JU ^ í e r ó e n t - c c t ^ n e l c ^ ^ t o r , 
A n g u l - r G o i c o e c l i e a A r c e . . 

N o t M r » l i g t o » a t 

D o m i n i c o ú ' t t n r c d fe<p i íés rf« P e n t e c o s t é s 

Evangelio de este día según S. Mateo 
E a aque l t i e m p o d i j o J c s Ú 5 a sus 

d i s c í p u l o ^ : C u a n d o v í e r é i s en oí l u ­
gar santo" la abo-mirvable d e s o l a c i ó n 
p r e d i c h a p o r e l profeta. Dac t i e l 
( q u i e n lee que l o en t i enda ) , er . ton-
'ees los que e s t é n en Jud-ra huyan 
a los m o n t e s , y él que e s t é en <íl 
t e r r a d o n o baje a l levarse a lgo de 
su casa y e l que e s t é .en t í c a m p o , 
no v u e l v a a recoger í-u ves t ido , 
¡ A y de las tnujcref i que e s t é n 
en tonces en c i n t a o. «criando?!;4-Rogad 
que n o os - v e á i s " o h ü g a d o i a h u i r n i 
e n e l i n v i e r n o , m e n s á b a d o , p o r q u e 
la t r i b u l a c i ó n s e r á entonces t a n 
g rande , ' cua l n o la h u b o desde e l 
p r i n c i p i o d e l m u n d o n i i a h a b r á , Y 
si no so a c o r í a u osos dla,3 nadie 
q u e d a r á c o n vid_a, pe ro se a c o r t a r á n 
po r l o s b u e n ó s . 

E n t o n c e s s i ailguno os d i c e : M i r a , 
C r i s t o e s t á a q u í o a l l í , n o l o c r e á i s , 
p o r q u e a p a r e c e r á n falsos Cr i s tos - y 
falsos p ro fe t a s que h a r á n grandes 
p r o d i g i o s y m a r a v i l l a s , hasta sedu­
c i r sí fue ra pos ib le a los m i s i n ó s 
e legidos. Y a vete que os l o he pre-
d icho , p o r eso , si os d icen C r i s t o 
e s t á en e l des ie r to n o s a l g á i s , o b i en 
que e s t á en e l i n t e r i o r de la ,caf;a 
no l o c r e á i s , p o r q u e l a ven ida d e l 
H i j o del H o m b r e s ^ á c o m o u n r e ­
l á m p a g o que sale d e l o r i e n t e y e n 
un t n s t a h t e i l e g a 'kl ofccidente. - Y 
donde q u i e r a que se ha l l a re e l cuer­
po, a l l í se j u n t a r á n las á g u i l a s . 

D e s p u é s de estos d í a s ' de t r i b u l a ­
c i ó n e l so l se o s c u r e c e r á y l a luna 
no d a r á su l uz y las es t re l las ^cae­
r á n del c i e lo y Jos fundamen tos d e l 
c i e l o se c o n m o v e r á n . 

E n t o n c e s a p a r e c e r á l a ^scfJal d e l 
H i j o ^ d e l H o m b r e en e l c i e l o y a 
su v i s t a , l o s pueb los t odos de l a 
t i e ra m a n i f e s t a r á n su d o l o r y v e r á n 
ven i r a l H i j o d e l H o m b r e sobre las 
nubes d e l c i e lo , c o n g r a n p o d e r y 
majes tad . 

E í c u a l envia ra a sus á n g e l e s que 
a l a v o z de t r o m p e t a sonora c o n ­
g r e g a r á n a l o s escogidos de las cua­
t r o par tes d e l m u n d o desde u u ho ­
r i z o n t e a l o t r o . 

D e l á r b o l de la h i g u e r a t o m a r é i s 
l a c o m p a r a c i ó n . C u a n d o sus ramas 
e $ t á n t i e rnas y 'b ro tan y a to hojas 
c o n o c é i s qtí-e v iene y a e l ve rano . 
D e l m i s m o m o d o cuando v ie re i s es­
tas cosas sabed que e l H r j o d d H o n i 
b re e s t á pa ra l legar . E n v e r d a d os 
d i g o que n o p a s a r á esta g e n e r a c i ó n 
s i n - q u e es to suceda. E l c i e i o y* l á 
t i e r r a p a s a r á n p e r o mis palancas n o 
p a s a r á n . , : - • • 

• R E F L E X I O N E S ; • .. J 
•: A l t e r m i n a r - e l a ñ o ' l i t ú r ^ c o ' l a t 
I g l e s i a que' c ó m o M a d r e n ü e s t r a 
S&\& busca nues t ro b i en ••espirittéii 
pone' de l an t e de noso t ros l a escena, 
t e r r i b l e d e l j u i c i o -.final pa ra fjne s i 
el a tnor -ño es suf ic iente para^ m a i i f 
twxernOa d e n t r o de la l ey .d iv ina a l 
menos el p c i i í i a m i e n t o d e l i n f i e r n ó 
q ü e t ios aguarda nos detenga en e l 
c a m i n o de! pecado. 

D u r a n t e e l a ñ o cotno- en c in t a c í -
nemat-Tg-ráfica ' una p o r una h a n :desf 
-filado an te n u e s t r a v i s t a las p a r á b o ­
las -d*4 s e m b r a d o r , de l buen samari i -
•tano, de l buen pas tor , d e l t í a d r e ' d é 
f a m i l i a y t an tas y t an tas o t r a s j d u ­
rante ¿1 hemos c o n t e m p l a d o a fe-
sus s o n r í é n d o n d s ^en l a cuna , 'perdo-' 
n á n d o n o ^ en e l C a l v a r i o , e n s e ñ á n ­
donos e l c^mi r to d e l c ie lo y la "glU> 
r í a -que a l l í nos espera en e l T a b o r ; 
p r e d i c á n d o n o s -davina . KÍoctrí.na 
en Jadea y Gal i l ea y ^todo bajo e l 

E L S E S O R 

P . B o n i f a c i o R e n u n c i o P é r e z 

. h a í a l l c c i d o o n V ü l a y t w l a , e l d í a d e a y e r , a l o a 82 a f ioa d e e d a d 
l i a b i e i i d o r e c i b i d o l o s Q u i t o s S a c r a m e a t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e s u C a n t i d a d 

Sus a p e n a d o s h i j o s , d o ñ a T r l u d o í d í , tíoña M a r g a r i t a , d o ^ J € .*usa ( í t m c i c a i a r i a d e l M i n i s t e r i o 
tde H a c l e m d a ) . d o ñ a J x c m dOu M á x i m o , d o ñ a C a r m e n . , d o ñ a P a t r o c d n l o ( m e c a n ó g r a f a d e l M t = 
n i s f te r io dfcl E j é r c i t o ) y d o í a Esperanza. ; h i ^ o s j x l í t l c o f l R a f a e l P é r e z A l m e a i d r e a , ( i a . 
^ u s t r i a l d e e s t a p ' a z a ) , d o > J o a q u m B e m a l (Jefe s u p i o m e n u r k í d e l F . N . ) , d o n E s t a n i s l a o 
M a n z a n e d o , d o n H i l a r l o vMa v i í n e ^ A z c o n a ( e m p l e a d o e n e. S i a l i c a t o •do In idus ta ias Q u í m i c a s ele 
M a d r i d ) , d o n A n t o n i o C u e v . ^ y d o ü a N l c o l a s a O r t e g a ; h e r . n a n o s , h e m i a n o s p o l í d c o s . s o b r i n o s 

y dc iuA- i f a m i l i a . 
R u e g a n a sus a m i s t a d a i sso ¡ s i rvan e n c o m e n d a r á a D i o s K u ^ s t r o Se f io r e n sus o r a c i o n e s 

y a s i s t i r a las h o n r a s f ü n e b es y f u n e r a l , q u e t e n d r á n ¡ u g ^ r c-n l a i g l e s i a d e d i c h o V i l l a y a d a , 
l a s p r i m e r a s h o y , d o m i n g o 2 1 . a 1 ^ c u a í r o . y a c t o s e g u i d o a i a c o n d u c c i ó n dea c a d á v e r a l c& 
rntenterio, y el segunidio e l lu^ies 22, a l a s once, p o r c u y o s a c t ia d e p i e d a d les a n t i c i p a n l a s m á s 
e x p r e s i v a s g r a c i a s . V ü i a y u d a 21 d e N o v i e m b r e de 1943 

s í g t } del a m o r , de la m a n s e d u m b r e , 
de l a m i s e r i c o r d i a . 

H o y , i>or el c o n t r a r í o , ?e nos -prc 
senta n o c o m o Sa lvador s ino c o m o 
Juez y c o n p i n c e á a d a s impregnadas 
de t e r r o r nos descr ibe l a escena del 
j u i c i o fina*. 

M e d i t a d vuest ras p o s t r i m e r í a s y 
no p e c a r é i s j a m á s , nos d ice e l l i b r o 
de -La S a b i d u r í a . S igamos sus c o n ­
sejos y t e m i e n d o la m u e r t e y l o 
que d e s p u é s de e l la nos espera, 
o b r e m o s s iempre como' h u b i é r a m o s 
q u e r i d o o b r a r en aquel m o m e n t o te-

M r O s w a l a M o s l e y 

e n H b e r t a d 

S e g ú n se a r w d ó t f i d d ^ g 

l a n d r e s - S i r Cfe^uM M < t ó W ^ 
d o u ó i a c & r * * fe H o ü o w a r i a 
d n ^ a d a , e n ^ n p a a i a ^ ^ _ ^ 
E I & X U se ¡ ü t t sx í t a a f icáa l iaeBte 

r r i b l e y d t eisc m o d o nos 
acreedores en aq^e l d í a , que 
de espanto e l c o r a z ó n . d e \ ^ 
de una sentencia que nos a b r t r i T " 
r a s iempre las puer tas de Ja 
dad y de la g i o r i a . * ieh<:i' 

2 

G u i a P r o f e s i ó n a ) 

O C ü l i S T é 

¡ r € i | Í O S P i T A L l £ B A r a a j i T í - S -

Y D I L A . C H U Z R O J A 
U I K C A L V o . l g . T e i í f o w o f S t í 

s J r L I A I B 

c m u a i A y V Í A S U K I N A R I A S 
O O N S t í ^ T A : de l'J a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a , 9, a .—Burgos 

Luis de ia Cuesta 
©tredar tactam AnHtufaerculoffl LEIA 

P U L M O N Y C O R A Z O N . R A Y O S X 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 

(Excepto los s á b a d o s ) 
tefeate, S, c u a r t a T i f a 1735" y l$aB 

A R T U R O G I L 
A p a r a t o H e s p i r á t o r i o y C o r a z ó n •> 

R A Y O S X 
Consul ta do cües a una 

C t o e ^ a l i & m o Franco , 13 Cantes ISIa» 
T e l é f o m 2320 

i T O M A CASTILLO 
M E D I C O 

E 3 P K O I A L I S T A E N PAH.TOS Y 
o F m M m m E s • D E 'LA -MUJER 

Ooosui ta de 11 a 2 y de 3 a 5 
R a n c i o y RUJE 18, p r ü n o r o , centre 

l ^ í o n o , 176 t Burgcs 

- J O S E A L O N S O 
M«dkmo iníefoo, Coforín y Buttkión 
Conflulta d 0 l i a 2 y t í e 3 a 5 

E s p o i á n ^ — T e i é f o Q c 1912 

L U Í S Pérez Fadon" 
A p a r a t o digesUvo 

i l A Y O S — A N A L I S I S C U m c O f i 
Conmüfca de ift a l y de 3 a 5 

M A K T T N E Z U E L C A M P O L ~ l > 

M e d i c i n a i n t e i m . i%ulmón y Corazón 
Consul ta é é M a 2 y de 3 a 5 

CaÜQ de M a d i t d , 14. tercero 

J o s é 
Partes y 

á r a l o 
ta enfermedades de 

mu je r 
á o l Kcs-pítsá de B a r r a n t í í g 

y Crua R o j a 
H é r o e s -del ALc^aar a t o . t 

X ^ i é í a n o imi 

V E L A D O 
m i í M O K - Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
Üo&j&aKa de 11 a 2 y de 4 :¿ 6 

Santander , IB . T e l é í o n o . 1533 

G ^ A H Ü £ L Ó 5 
O C U L I S T A 

Pías» iosá Anioruo, 67 T«i 1306 

C L I N I C A P E N i m 

C0; 
DOMINGO EAROREIRO 

s c l t s d i&r ia do 10 a 1 y de 
' S&atander , 22 y 24. 

4 a 7 

V i c e o t e V a l l e j o 
Q ü I M I O O : J o s é a de L i C r u z 

3 a a Fatoio, 10, 3 . °—Telé fono 1903 

S a n a t o r i o 
0 » 

v m . DE u n u 
O m C J G I A Y E S P E C I A L I D A D E S 

Di rec to r f acu l t a t ivo 
D . Vicen te Mateos LÓpex 

E*I80NS8 33=—TeléXono 2323 

C i o d o a i d o p a d i l l a 
Par ios» Enfermedades ele l a mujVr 

O n d a corfca, D i a t e n n ^ 
Consu l ta Ote \2 a. 2 y te 4 & 5 

J u a n 48 y 50 1^ .—Teléfono 18^5 

Ricardo Gueva 
G A R G A N T A * N A R I Z • Y OII»OB 

C o n a ü t o de SO a .-2 y . d e 4 a 7 
1 iesccepto los miart^sV 

V i t o r i a , g o m e r o delaa. IfeJéí. 172' 

J . J . P K Í U L T A 

Procedenta d é l a C l í n i c a del doctoc 
Saina de A i s en e i Hoep í t á l 

de San J u a n de Dios de Madrcd 
Horas de ' 11 a 2 y d é 4 a « 

M a d r i d , n ú m e r o 7, 3.¿ izquierda 

P I E L Y V E N E R E A S 
O n d a certa 

Diretstor de l Dispensario Ant ivcnéreo 
C o n c i t a de i i . a 2 y de '4 a 6 

A l n n r a n t e . B o c e a s , X3, L0 Xe lé í . 

E S P Í O A l l S T A N I Ñ O S 
P r ^ c e d e j a í * C á a » M a « V M ^ m 

tómpara de Cuarzo Hayes * 
Gonsuata d e 11 a 2 y d f 4 a j ! * 

m 
M M l c o - P a e r t c e l í o r 

IB EseseU Nftciosat C« 
Paer t en l tmi ' » 

U i r e U f K D A D E S D E L O S KUVOff 
Usa « I t r a v t o t e U i . MMJOG t n f i m i t<>J— 

B o a U u . 19. Te&éfoM i m 
A l t f t i a y l a l 

OcEisoi t» de lO- a í 
M a d r i d », segundo - d e r o e a » 

Afarolo «Hgesí^ y ^ ^ " ^ 

U m e t r í a Constata de 
Analiafc clfnicce- Rayoe 

i0 a y nuil 
a 5 , - v i t o n a I ^ - T e l é f o n o ^ 

O I R E C T O K D E L m S T ^ S A H J -
A N T I T U S E R C T 7 I . 0 6 0 • f 

j e f e d e Se rv íc to de P ^ o N 
C O E A Z O N de la C r u £ B o l » 

R A Y O S X 
Conat tM» de U » 6 

Puebla » » 

• A 



H e r o í s m o y e i e c u t o r i a d e l S . E . U 

e n d i e z a ñ o s d e d e v i d a f e c u n d a 

21 de K o ^ f a n b r e « 5 
^ V L A . d é c i m o aa ivc r sa 

r e í ^ o r f S W c » cs ta to toa d e l 
tejff N a c í a c o n e l i o , p n -

jUfi palabras —pro t ec i a 

T e a t r o de l a C o m e d i a , 
í e ! J ? o n ea pririwsra y m ó a £n^ 
w ^ ^ o c a n c i a a a e l á m b i t o do 

^ H e s á e e a t o n o c © , y a pa ra s i cn i 
uoa muchachada « s t u d í a n t í l 

íTe p r e a d í ó e l C i sne c o m p l u * 
?«isc j ü n t o a las f í e c & w y u g á ­
i s sobre e l a z u í roahtSn d e l 
?ícVo u n i f o r m e , h a n m a r c h a d o 
1 vaagt^ardia de la reciente R e 
yoIucixSn n a d o n a l - s i d í c a l i s t a , f o r 
muía genia l , de *tt€tícxa ©ocial y 
patria ú a i c a pa ra B o p e r v i v e n c í a 
v e n ^ a n d c c Í T n i « n t o dsí EspaSa, 

La á g i l y g e n e r o f l á i b l e i igea ic ' ^ 
je los o t ü v e r s i t a r i o s , c a p t ó l a 
verdad de las nuevas ideas y s u , 
fjnpio c o m ^ n las d e f e n d i ó s i r -
viwido do parape to a i s a . b a l a t í 
mwTÚgas. A s í . í i íé . , f ibstówtoffs p a 
eo ia F a & x i g c E l fik» de s u p r o a 
estaba acorazado de pecboa u m 
v c r s i t a ñ b s . . ^ , . 

Fueron t res anos de c o m b a t a 
atian&no y h e r ó i í x v d e reuaiifc*, 
nes claiMfestinas*. .í3h r e v u e l t a s • 
callejeras, d e tarea a p o s t ó l i c a , 
a lo l a rgo de í a s cuales, aqtxe^ 
Uos es tudi fen teá , c o n v e r t i d o s eu . 
pien-llterof5> B u p j ^ o c gcaxerosa-
mente in ic i a r ¿ i l i s t a b e r ó i c a 
en el negro t e l ó n de l o s c a í d o s . 

D e s p u é s l a l u c t o de las ca­
lles t r s i l sces íd ió a l o s campos y 
aquellos muchachot5 —casi a d o -
lescentea— q u é h a b í a n eorpren"* 
dido a una sociedad d e s c r e í d a y 
sesteante con su , í é y eu a í t i o r 
a l o d i í í c i t , m a r c h a r o n —estre­
lla d é seis puntas sobre f o n d o 
negro-- .a la cabera d e l E j é r c i t o 
de í r a n c a _ 

No' seSa íó pa ra e l los e l f m 
de la guerra 3a h o r a de l des^ 
canso', smo q u e , c o n t i e m p o 
ápenas para c a m b i a r s u a t i í e n -
do, compretndieron el , e s tud io n o co 
mo aí i tes para asegurar e l sue l ­
do anual s ino c o n e l v i g o r y e l 
heroico d e a v e í ó de q u i e n se sa ­
be en acto d é s e rv i c io p o r s u 
Patria. Y , en esta j o m a d a , t a n 
militar como l a a n t e r i o r , t u v i e ­
ron que asignarse a d e m á s e l 
r ^ r - V de" í iv i l spas o o n i f ra ­
ses del M e nac iona l d e l S . E . i r . 

i>ara i m p e d i r que e l o l v i d o o 
la comodidad malograsen- t a n t o s 
esfuerzos y t a n t a sangre verti-» 
da con ia a l e g r í a de l o s j u s t o s . 

A h o r a , d e s p u é s de d iez a ñ o s , 
cuando e l p e q u e ñ o - n ú m e r o de es 
tudiantea qne i n t e g r ó ' aqMol p r i -
fier Consejo N a c i o n a l d e l 33 se 
ja m u l p ü c a d o hasta abarcar m e 
citante lía s i índJaaa íón ú n i c a ' y 
. «b i igab r i a a t o d o s íoq u n i v e r -
"ltarioa espafíoíEes, e! S / É . U J 
J^estra c o » su ges to , s m v o l -

, *a cabeza a t r á s para c o m ­
placerse en l á c o n t e m p l a c i ó n d e 
^adaT^ '120 ' ^ 9 ^ ^ t a s l o - -

ri?11 I>istr5tc UnJversrta-i 
m ' a lbergue de v e r a n o , p o ­

ne a d i s p o s i c i ó n de l o s c s t ad i aa 
tes u n l u g a r a l a i r e l i b r e dosar 
d e compensar , l a f a l t a d i e jer ­
c i c i o físico d e . l a v i d a escolas*, 
y u n a c á t e d r a de n a c i ó n ? ^ - s i n d i ­
ca Ü s m o ¡ d o n d e for tmar p c í f t i * 
camente , . c a ra a l . s o l o ba^o 2a» 
noches c la ras d o n d e n a c i ó l a F a 
l ange . 

L a M i l i c i a U n i v e r s i t a r i a — p l a n 
t e l de o&cíaSes d o h e r ó i c a so^ 
l e í a — aprovecha l a can te ra má-
í i t a r da m j e « t r a U n i v e r s i d a d , co* 
l ocando a l o s o s t u e b í a n t e s dest-í 
t r o d e l E j é r c i t o e n d lugstf* <$uc 
lea co i^ospoóde , . 

L a O b r a a s i s t e t i d a l d e l S . E . U . 
ga ran t iza p o r m e d i o de s u á be­
cas, b o k a d e l l i b r o ; e t c . , d ^ 
bre e j e r c i c i ó vocac iona l de cada 

j u m v o r s Ü J a r í o , p o n i é n d o l e a ca* 
b i e r t o de d i í É c u l f a d e s eco-J 
n ó m i c a s q u e p u d i b r a n to rcex 
su r u t a p r o f e s i o n a l . 

L o s H o g a r e s o res idencias dís 
de cada D f e t r i t o uniiversítSaria*. 
c o n s t i t u y e n n ú c l e o s d o n d e e l ; c ¿ -

j l o r h o g a r e ñ o de j a g r a n famt'-
Ea fa l ang i s t a anv i a l a peno^i,-
s e p a r a c i ó n d e l p r o p i o hogar . E s 
tos H o g a r e s , a i sa lvaguardar a 
£as es tudiantes d e l f r í o c o m e r -
c i^Ksmo p e n s l g n i l , s o n u n a m a g 

• n i ñ e a escuela de " fa lang ismo, 
p o r q u e la F a l a n g e , c o m o m a n e ­
r a de ser s i n p r o g r a m a n o se 
aprende, se c o n t a g i a e n m u t u a 
conv ivenc ia . _ 

Y,- finalmente; e l S . E . U . m u é s 
t r a c o n a l b o r o z o s ü m á x i t n a 
c o n q u i s t a : l a l e y de O r d e n a c l ó s s 
u n i v e r s i t a m que hace — ¡ p o r 
fin I — de nues t ra u n i v e r s i d a d 
una u n i d a d m u l t a r d e n t r o d e l 

g r a n e j é r c i t o sindicaT que ha de 
ser E s p a ñ a . L o s es tudiantes t i e ­
nen , m e d i a n t e la c i tada l e y , re­
p r e s e n t a c i ó n en e l c l á u s t r o de 
p r o f e s o i r é a y la Fa 'Knge queda 
v incu lada m e d i a n t e e l S . E . U . a l 
S. E . P . E . M ; y las Fac l t ades 
de . es tudios p o l í t i c o s a Ba í n t i m a 
t r a b a z ó n d e la, U n i v e r s i d a d . 

U n i d a d de m a n d o , u n i d a d de 
ideas, d i s c i p l i n a ; r o b u s t e c i m i e n ­
t o d e la f u n c i ó n docen te des­
g losando 3a • c ienc ia p u r a de l a 
c iencia á p l i c a d a . E n u n a - p a l a b r a , 
casi t odas l^s r e iv ind i cac iones 
planteadas e n e l I Conse jo na ­
c i o n a l d e l S. E . U . h a n t e n i d o 
su c o n c r e c i ó n e n esta l e y , m á ­
x i m a conqu i s t a de n u e s t r o S i n ­
d i ca to , 

S i todas estas tareas fue ran 
real izadas e n ambien tes hpstir 
les o ind i fe ren tes , es necesar io 
pensar que en l o SUCSGÍVO, des­
p u é s de c o r o n a r esta p r i m e r a y 
penosa e tapa rtOr í a conqu i s t a 
de l a U n i v e r s i d a d , l a l a b o r d e l 
S ind ica to E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o 
ha d e ser m á s fecunda y U~na. 
de rea l idades s i . cabe q u « H a s t á 
ahora . 

E i S . E : U ; l l e n a r á l a e t a p á 
que l e e n c o m e n d ó s u ú n i c a co* 
y u n t a r a l i i s t ó r í c a y f o r m a r á Ja; 
g e n e r a c i ó n i m i v e r & i t a r í a . d e l 
S . E . U . que ha de s u c e d e r l é . 

E n t i e r r o í í e l O b i s p o d e T o r t o s o 

£ f p u e b l o e n m a s a s e a s o c i ó a i d u e l o 

p o r l a m u e r t e d e l v e n e r a b l e p r e l a d o 

T o r t o s a — H o y s é h a celebrado e l 
en t i e r ro del Xallacido obispo de l a 
dióceísía, doctor B i lbao . L a v ida en l a 
o'-udad estaba comple tamente p a r a l i 
aada, c o n todos loe. comercios y of i 
cix>ae cer radoa E a e l palacio episco 
pa¿! se d i j o u n a mi sa ,en la c a p i l l a 
a rd iente , o f i a a d a por e l he rmano 
d l f ü B t o p r e ü a d p , d o n D a m i á n Bi lbao , 
p r e s b í t e r o de M a d n d . A laa nuei-e de 
la m a ñ a n a u b inmenso g e n t í o , que 
á o s e a b á a a o c i á r s e a l duelo pox e l f a 
Ueo m i e n t o d e l e j e m p í a r prelado, He 
naba i;.:,-, capíes po r dpnde J i a h í a txe 
í i e p ü l a r e l cor te jo f ú n e b r e , A l pa l a 
d o episcopal l legaban c o n t i n u á m e c t e 
autoridades, j e r a r q i ú a a y otras pi^rso 
nal idades venidas defitíe diferentes 
provincit í iV que e ran recibidas por e l 

ent idades. S e g u í a l u e g o g r a n c a n t i ­
dad de p ú b l i c o con g r a n r e c o g i m i e n 
t o , E í e n t i e r r o , d e s p u é s de a t ravesar 
a lgunas calles de la c i u d a d , e n t r ó en 
la G a t o d r a í B a s í l i c a p o r la* pue r t a 
p r i n c i p a l y e l f é r e t r o fué co locado 
en e l ca ta fa lco l evan tado e n m e d i o 
de la nave c e n t r a l de l a l t a r m a y o r , 
que estaba a d o r n a d o c o n Cjrospones 
negros . ' 

Seguldamerv to se h a c a e b r a a o la 
e o í e m n e m i s a f u n e r a l , o ñ c a a d a p^-r 
e i d o c t o r M o l L A c o n t i n u a c i ó n , e l 
c a n ó n i g o , c h a n t r e fd¡e l a C a t e d r a l , 
D r . P i t a r q u e , p r o n i m c i ó l a o r a ­
c i ó n f ú n e b r e 011 l a que p a t e n t i z ó 
l a s v i r t u d e s d<il ob i spo f a l l e c i d o . 

T e r m i n a d a l a o r a c i ó n e l C a b i l ­
do , a c c m p a ñ a i n d o a l o b i s p o revea . 

M r d o a A n t o n i o de E i g u r e n y^por t í ú o c o n l a n v i g n a , se i l f i n 
e l , b e ^ c l ^ reyorendo d o n LUÍS t r a s l a d a d o a l P l a c i ó , s e g a d o s po r 
^ A 1^ o i ^ n e g ó ^ d a b f l d o Ca ¡ a g a u t o r i d a d e s y j o k r í u l a a a s l 5 -
t e d ^ e o o m ^ d o p j * e l obispo doc U n U S t q u e ^ h ^ n J a ^ c ú i á o de l 

P r e l a d o , d o c t o r M o l í , A c o n t i n u a ­
c i ó n , y p r i v a d a m e n t e , e n p r e s e n 

t ó r M o U , rOvestido de p p a t i ñ c a l . Se 
r e s é l i a résjxiasó . y seguidamente; *e 
Jinicíió di e n U e r r ó ^ quo esioábesKiban 
te s é m i ü a r i s t a s y Clero oou roquete. 
S e g u í a d e ^ u é s . e l f é r e t r o , de caoba 
y descubierto, que e r a l l e r ado en 
ar.<?0.s po r seaninar íe taf i y Cltíro, Ríen 
do p c a ^ é d o r e s de, las sí?is o ntae ne 
gv¿& que de a q u é l p e n d í a t e los c a i í o 
nigos I t í c t o r a l y doc tora^ dos b i n e 
ficiados y loes arciprestes de Caís te l lón 
y San M a t e ó . ' 
: A c o n t i n u a c i ó n , de l Cabi ldo Ca tedra l 

y el ob spo doctor Mol í , í o r ina han l a 
presideancia e c l e s i á s ü c á e l obispo de 
V i c h , doc tor Perel lo; e l obispo de 
Banoelana, doctor M o d r e g o ; e l pb'spo 
de l a Seso de Urge l , doc tor Ig ieeás^ , y 
e l a d m i n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o de T a r r a 
gena, doctor R : a l y e l Nxnicio de S u 
S a n t i d a d representado p o r tel v ica r io 
g é ñ e r a l de l a d ióces i s . L a presiden 
c í a o ü c i á l estaba f o r m a d a p o r e l 
A y u n t a m i e n t o de Tortosa , en corpora 

i m u í M i i ¡ i d i i 

s e l í d e l \ m 

Para e f e c t u a r e j é r d e f o s m i i t t a m 

y o p e i a d o n e s d a i n v o s t ó n 

Londres— H a a d o decretada 
e v a c u a c i ó n de u n tilstrito. de l Korí/- ' 
de Escoda, donde h a n de eftirtu<ir&» 
ejero'cdos de ÍZV?Ü*UOCÍÓD miUUw: y o p -
r a c i ó n de i n m s á ó n . 

Miérnbros1 de l a g u a r d l á naciana^ 
y p r&ioneros do guerra i tahanofl ayw 
d a n a recoger las copt-cbae, con e 
fin de t e r m i n a r r á p i d a m e n t e e s t e 
bores.—Efe. 

i s l i i i i i i i i i i i i 1 1 

i s l a M M i m m 

E l Cairo.— O o r a u n i c á d o d<sl Cva&i. 
general de l Or i en t e m e d i o ; 

"En. l a i s l a de S y m i en el 
cr^efio, f u é reaUzado rec ien tem 
u n ccücaz goláb' de m a n a Trer, .XMXJU: 

« i w ^ i ^ S í i í1-"011 * » te. a u d a d da s y j n l , ce araa t u o b i s p o u r , Bio&o oí a l - ~™„„„*T> r,^í , , . , ( i«« **n ^^«J+X « ^ 
t a r d e S a u P e d r o , a l l a d o d e :os í f ^ 1 1 , , ^ ^ ^ , W l P " ^ a ^ 
an t e r io re s o b i s p o s doc to res A n z a r y ^ r i ° o ' 
R o ^ m T i o r a A l i mUst fi'irí^hrf* de Dns ' neBiruveron parciaimeuws e. 

^ H ^ ^ t g ' « « ^ ^ « e i á f l í s í e t ™ 
r e s u l t a n ^ t í o i n ^ u í i e i e n t e S ' l a s 
palias n a v e s d e l s a g r a d o r e c i n t o 
p a r a c o n t e n e r a t o d o e l q u e t te-
seaba a s i s t i r a l o s actos. 

general enemigo e i n n í g i e n í ! 
, muchos dáñofí a la. « \n iTi i l e l é c t r i c a 

loca l . H i c i e r o n as imismo vo la r e l p n a 
o p a l d e p ó s i t o de m u n i c i o n e ^ s i n &ú 
f r i r p é r d i d a s propias".—3Sfe. 

l a § m t M e n I T ^ L I 

( V i e n e de p r i m e ^ i p á g i n a ) 

nes en l a pa r t e or ieñ t íU de la t^ce 
l le ra . 

D e estas operaciones y otra?! prece 
deaites. n o h a regresadov i m o de n ú e s c i ó n , y j e r a r q u í a s locales, el general 

gobernador m i l i t a r de C a s t e l l ó n , A y u n ¡ t ros a p a r a t o s ' V - E í e . 
taxmeixvo y d i p u t a c i ó n de esta caoi 
t a l , e l presldei-te d é ' lav n r p u t a c i ó n , 
é l gobernador m i l i t a r de Tar ragona , 
coronal M u g a , en r e p r e s e n t a c i ó n de l 

E L O C T A V O E J E R C I T O 
O C U I ^ V P E R A N O . Q U E ­
D A N D O D O M I N A D A E A 

c a p i t á n general de l a ree/on; gober 
i r i d o r c i ^ . seilor X i m é n e z do San 
tíoval,3 y e l presidente de l a A u d i e n 

L O C A L I D A D D E S A N G R O 

¿^.rgrei.. 
A g e n c i a 

— U n 
Reuter , 

corres 
en e l 

r/onsiU cJC 
f r en te i t a l i a -

d a de T a r r a g o n a conde* R l ü s , e l & l n o dice que e l V I H "ejérc i to c o n u n 
calde y jefe local , camarada A l b a fu r ioso ataque a l a bayone ta duran te 
car. os ten taba l a r e p r e s e n t a c i ó n : del j l a noohc", v e n c i ó l a resis tencia ale-
alcalde y de l Jefe p i w i n c i a l de Ta! -mana en Perano , u l t i m o p u n t o for-

C O L I C O C A > T l i L ^ 

I n f a n t i l ; D I A B L O S D E L A Í K E 
E n sesiones de c o e t u m b r e : 

M I S T E R I O D E L A É M B A I A B A 

N u e v o s T a l l e r e s 

D E m m m u MECÁNICOS BE CARPINTERÍA 

n a ^ o n a . E n r o p i ^ í s e n t a c i ó n del gober 
nadof c i v i l de Léiida*, e l inspector 
r p g i o r í i l de Levante , que ositentaba 
t a m b i é n l a de^ d i rec tor genei*al d é 
Regiones devastada^, i n y e c t o r p r o v : n 
c í a l do p r i m e r a , e n s e ñ a n z a ; presidan 
te de l a J u n t a técnivca d© A c c i ó n 
C a t ó l i c a , s e ñ o r M a r t í n A r t a j o j ; d i rec 
t o r á-tú O b s e r v a t o r i o d e l E b r o y 
otras personal idades, ' au tor idades y 
jo ra rqu í í í 'S , l legadas de todos í e s pue 
b los . . ,, . " •. 

T a m b i é n f o r m a b a n en. l á c o m i t i v a 
fá^niiiarerf d e l p re lado d i f u n t o , cle­
r o ; representaciones d e las c u a t r o 
r á m a ' s d-e A c c i ó n Ca tóTica y de t ó -

•las a s o c i á c i o n ' e s re l igiosas ,- cen 
de , e n s e ñ a n z a , co rporac iones y 

doctor l^mé^^z O h z 
e n Ba^^oü Aires 

aas 
t r o ; 

^ S e c c i ó n de M i . 
a e i i ^ t e r U 

C o n s t r u c c i ó n y r e ­
p a r a c i ó n d e m a í j u l . 
n a r i a i n d u s t r i a l y 
a g r í c o l a . M e c a n i z a ­
c i ó n d e t oda c U ^ o 
de p lezaa . T r a b a j o ^ 
do f r e sa , t o m o , c e p l . 
l i o , f o r j a , c a l d e r e r í a , 
s o l d a d u r a e l é c t r i c a y 

o u t o g ó c a 

C o n s t r u c c i ó n (5e b i ­
r r e t i n a s p a r a o b r a s y 
f a b r i c a c i ó n s o b r e 
e n c a r g o d e t o d a c k -
m m t r a b a j o s u? l 

r a m a 

A m t c h U t m m u l t i m a a s i s t i ó e l 

m i n h f r o Ú B Educo c i ó n N o d o n o l 

B u e n o s A i r e s . — E l m i n i s t r o a r ­
g e n t i n o d e I n s t r u c c i ó n - P ú b l i c a , h a 
p r e i á d i d o e n l a : A c a d e m i a d e M e ^ 
d i c i n a e l a c t o de r e c e p c i ó n d e l d ü c ; 
t o r J i m é n e z D í a z c u y a ' c o n f e r e n c i a 
sobre e n í e r m e d a d e s a l é r g i c a s f u é 
e s c u c h ó l a e o s e n o n n e i n t e r é s p o r 
ú m u m / o r a b l e s p r o f e s i o n a l e s . Ex l u ­
nes, mjaxtea y m i é r c o l e s d a r á t r e s 
c ó n f e r e n t c l a s e n l-a a s o c i a c i ó n m é ­
d i c a sobre a s m a b ronq i&aJ , y e l 
j i i c v e s e n R o s a r i o d i s e ñ a r á sob re 
" D k t r o ñ a m u s c u l a r p r o g r e s i v a M . 

R A P I D E Z - G A R A N T I A 

R u s t r i o s G i m é n e z C u e n d e , S . 

J 

Si»iEW.AM0 - PRESBPOESm 

Ü P A N A D - E R O X » ? 

H O R N O S Y M A Q U M A R I A 

V E R 

m¡m*n 

t i f i cado a l e m á n que quedaba a l Su^ 
d e l S a n d r o . L a ofens iva c o m e n z ó 
a^er; p o r la tairde. A l petnej-se -el -soí 
una c o m p a ñ í a de i n f a n t e r í a se fran 
q u e ó e l paso en la- aldea. Los - c o m ­
bates en las calles fue ron de u n a v i o 
lenc ia e x t r a o r d i n a r i a . A í . caer l a n o 
che p r o s i g u i ó l a lucha , b a j o l a l l u v i a . 
F i n a h n e n t e las t ropas ca l a ron l a ba­
yonetas y d i e r o n u n a carga que les 
c o n d u j o p o r en t r e los ametra l ladores 
alemanes, a l a par te s ep t en t ro ina l de 
d icha local idad. . '-

E n t r e t a n t o , los car ros b r i t á n i c o s 
a t ravesaron r á p i d a m e n t e , dos t á m p ó s 
enlodados, que las fuerzas adversar ias 
cons ideraban de paso i m p o s i b l e p o r 
les b l indados y tanques y - s e a p r o x i ­
m a r o n a a m b o s lados de Perano . E l 
a4ve r sa r io tuvo- que evacuar , s u ar­
t i l l e r í a p o r e l ú n i c o puente que c ru-
7pv el r i o . L a i n f a n t e r í a a l emana se 
r e t i r ó en las p r i m e r a s horas de esta 
m a ñ a n a , seguida p o r los c a r r o s de 
M o n t g o m e r y , 

P e r a n o estaba delendddb* p o r u n 
b a t a l l ó n a l e m á n de i n f a n t e r í a , apo­
yado p o r , yna ' b a t e r í a de c a ñ o n e s ,nio 
t o m a d o s . ' E l enemigo — a ñ a d e e l ci 
t ado c o r r e s p o n s a l — j » e v i o sorpren­
d i d o p o r la v e l o c i d a d "^e 1-ctó car ros 
b r i t á m e o s y 'la dureza de l anal to d i : 
l a . i n f a n t e r í a a l iada. 

C o n ía c o n q u i s t a de Pe rano , t o d a 
la l í n e a d e l V I H e j é r c i t o d o m i n a 
l o c a l i d a d de Sangro , escentano de 
p r ó x i m a ba ta l l a .—Efe . 

H a y 3 h i n f a i i i t ü : P R I N C K S I T A 
A las 5 Í , U y 1 0 ^ : 
C A V I A U P A K A S U E X C E L E N C I A 
MICIAOC es : C R I S T O B A L C O L O N 

Acoto i fecUnien to t e a t r a l 

0 m m l m d e ta 

m m ñ m í m m i ü 

w A i m i e l n m 

W a ^ i i n g t o n . — R o b e r t P a t t e r ^ o © 
s u b s e c r e t a r i o ídé G u e r r a , a l pa^as? 
r e v i s t a a l a s i m a c i ó a ^ m i l i t a r t n 
te l í i - i i i ic ipa¿es f r en t ea d e l u c h a ^ 
h a d e c l a r a d o : " T e n e m o s an te nce* 
o t r o s d u r o s c o m b a t e s . E l a ñ o 
v i e n e s e r á el " d-eclslvo. N i n g u n a 
p e r s o n a aTm^nal p u e d e p r e d e e i v 
c u á n d o ^ t e r m i n a r á i a g u e r r a , p e ­
r o y o e s toy s e g u r e d e q u e e n e l 
a ñ o 1D44 r e c i b i r á golpea ta*ni d u r o s 
que d e c i d i r á n s u s u e r t e " . 

A ñ a d i ó q u o l a conjquis ta d e Un 
is'.a !de L e r o s no t i e n e g r a n i m p o r -
taa ic ia m i l i t a r , i>ero q u o "es^ 3 Í n 
e m b a r g o , t i n a r e spues t a a l o s q u e 
a f i r m a i n q u e A l e m a n i a e s t á ctebl*" 
l i t a d a e n . su v o l u n t a d d e r e s i s t i r " . 

D i j o a c o n t i n u a c i ó n q t i e l a l u c h a 
en I t a l i a h a b í a Ucgai^o a u n p u n t o 
en l a q u e n o se l i b r a x á j n 'comba-" 
tes d u r o s ' ' y n o h a y p o s l b i M a t ó 
d o . r e a l i z a r u n a g u e r r a ele morí. 
m L e n t o s r á - p i d o s " . 

T f A T R O P R I N C I P A L 

C X X M P A Ñ I A L I R I C A X M h M A E S T R O S K M L A N Í O 
H o y d o m i n g o , a * i <i& l a w d e : »t • . _ i 

9 é * * 9 * U X M 

A l aa 7 i y l O i : U l t i m a a r e p r ^ e n t a c i o n e s d e U o b r a p ó s t u m a 
m a e s t r o S e m i n p ; 

p o i P a b l o VidíVl - P e p i t a R o l l a r i - P a b l o G o r g é - E m i ü o S a t o m 
U s t e b a n Leoz . - A m p a r o P u e r t o - A n t o n i o G a b a n e s - J o s é M.ft t l e l VaTSp; 
L O S M A S A F A M A D O S C A O T A K T & 3 E*N L A O B R A DB3 M A B H S I T O 

E X I T O A P O T E O S I C 0 , L . 
M a ñ a n a : A c o n t e c i m i e n t o de A r t e : 

e l E 8 a r ^ @ r c i tíe S e v i l l a 

p a t JEÜ m e j o r t u a r t e t o d e c a a t a i i t é ^ d e E s p a ñ a • ' ' ' 
S u p r v m a c r e a c i ó n de P a b ' í o V l ú r j . R a l l a n . G o r f f é y S a ^ r o v a 
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E n l a C a t e d r a l h u b o u n s o l e m n e f u n e r a l 

a l q u e a s i s t i ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o 

P r e s i d i e r o n e l o c t o a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s 

E í F r e n t e d e J u v e o t u d i s c e l e b r ó e l « D í a d e l D u l o r » 

v l a S e c c i ó n F e m e n i n a t u v o u n r o s a r i o e n S a n G i l 

E l s é p t i m o a n i v e r s a r i o de í a 
m u e r t e d-e J o s é A n t o n i o , f u é c o ñ m s 
m o r a d o en B u r g o s e n el d í a de &yc r 
con g r a n f e r v o r f a l a -ng i s t a . 

E-esde las p r i m e r a s h o r a s de l a m a 
."ñ-ana e n los C e n t r o s o f i c i a l e s oii+ 
d e ó e l p a b e l l ó n n a c i o n a l a me-dia 

i as ta , l u c i e n d o e n e l G o b i e r n o C i . 
. v i l y J e f a t u r a p r o v i n c i a l l a s ba.n-

1 d e r a s n a c i o n a l y d e l M o v i m i e n t o , 
i g u a l m e n t e a m e d i a asta. 

E n l o a C e n t r o s o f i c i a l e s f u é d í a 
f e s t i vo y en les C e n t r o s escolares 
y idocentes e n generad, se con i i i . e -
m o r ó l a s o l e m n i d a d e v o c a d o r a de 
ta m e m o r i a dei J o s é A n t o n i o e n la 
f o r m a d i s p u e s t a p o r e l M i n i s t e r i o 
cúe E í d t t c a c i ó ñ Nac iona l , , de a c u e r d o 
c o n l a s n o r m a s fijadas p o r c i 

: S. E . M : 

F U N E R A I i E N L A C A T E D R A L 
íEi p ñ m e r a c t o d e l o s c o n m e í ñ o -

r a t i v o a (d« l a l u c t u o s a e f e m é r i d e s 
í u é el f u n e r a l o r g a n i z a d o p o r la 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l < e i M o v i m i e n -
•to, e n s u f r a g i o d e l a l m a de J o o é 
A n t o n i o 

Far-a a s i s t i r a d i c h a c e r e m o n i a , 
se c o n g r e g a r o n en h. C a t e d r a l e l c a 
pitá-rí g e n e r a l (d« l a r e g i ó n , t e n i e n t e 
g e n e r a l Y a g ü e , Jefe p r o v i n c i a l y 
g o b e r n a d o r c i v i l de B u r g o s , c a m a ? 
x a d a Y l l e r a ; g o b e r n a d o r m i l i t a r a c ­
c i d e n t a l c o r o n e l Q u i n t a n a ; c o r o n e l 
A i z p u r u , j e f e d e l E s t a d o M a y o r de 
l a R e g i ó n ; p r e s i d e n t e de la D i p u . 
i a c i ó n , a l c a l d e a c c i d e n t a l de l a 
c i u d a d c a m a r a d a L ó p e z A r r o b o ; 
p r e s i d e n t e y fiscal d e *a A u d i e n c i a , 
•delegado de H a c i e n d a , fiscal de t a . 

s e c r e t a r i o y de legados de ser­
v i c i o s d e l a F a l a n g e , coron<-!es j e ­
t e s de los d ive r sos C u e r p o s . C e ñ i r o s 
y , d e p e n d e n c i a s d e l a g u a r n i c i ó n , d i 
r ec to res tí-e C e n t r o s d o c e n t é s , r e p r e ­
sen tac iones d e e n t i d a d e s , - A s o c i a -
c lones , etc. y o t r a s a u t o r i d a d e s y 
p e r s o n a l i d a d e s . 

M e m e n t o s a n t e s ^ e las o n c e h U o 
s u e n t r a d a e n el t e m p l o e l e x c e i c n -
t i s i m o s e ñ o r O b i s p o a u x i l i a r de n ú e s 
t r o r e v e r e n d í í s i m o P r e l a d o , q u e 
a c o m p a ñ a d o p o r d o n B u e n a v e n t u , 
r a , D i e z , p a s ó a s u s i t i a l en e l p res 
b i t e r i o . i 

A I p i e d e é s t e , se s i t u a r o n l a s d e -
m á s a u t o r i d a d e s y j e r a i x i u í a s , s i -
r u á n d o s e a l l a d o fde l a E p í s t o l a laa 
representaciones! m i l i t a r e s y las i&~ 
iriies e n e l d e l E v a n g e l i o . 

E l t e m p l o se h a l l a b a c o m p l e t a -
meme l l e n o d é fieles, o c u p a i i . c l ó 
'as naves l a t e ra l e s los n i ñ o s de Ío¿¡ 
Colegios d e a m b o s sexos. 

A Í& h o r a a n u n c i a d a d i e r o n c o -

c o n 

V E N T A ^ D R O G U E R I A S 

Y S i r v í l L A R E S 
F A B R I C A N T E ^ 

J U A N » P I N O S 
^ « • U n » a G c a o N A 

m i e n z o los s o l e m n e s f u n e r a l e s , o f i ­
c i a n d o e n la m i s a e l c a n ó n i g o 
M . I , S r . D r . D . H o n o r a t o C a r r a s c o , 
a s i s t ido d e l o s bene f i c i ados s e ñ o r e s 
R a y ó n y C a p e l l á n . 

T e r m i n a d o el S a n t o S a c r i f i c i o de 
la M i s a , se e n t o n ó iante e l severo 
t ú m u l o s i t u a c o b a j o e r c r u c e r o , u n 
gC'emne responso, e n e l que , c o m o 
d u r a n t e l a m i s a , i n t e r v i n o l a c a p i ­
l l a de m ú s i c a d e l a C a t e d r a l . 
CI r (RENI>A • A N T E L A C R U Z D E 

L O S C A I D O S 
A c a n t i n u a c i ó n , a u t o r i d a d e s y j e ­

r a r q u í a s abandona i*on e l T e m p l o , 
f o r m a n d o e n p r i m e r l u g a r e n l a co­
m i t i v a e l - O b i s p o a u x l i a r , e l t e n i e n ­
te g e n e r a l Y a g ü e y el c a m a r a ó H 
Y l l e r a , ¿ e g u i d o s p o r l a s d e m á s a u -
t e r i d a d e s y j e r a r q u í a s y p o r e l p ú -
bUco. 

Se s i t u a r o n iodos ante l a C r u z de 
' c s ' C a í d o á , e n l a q u e el j e f e p r o v i n 
c i a l . a s i s : ida p o r eíl s e c r e t a r i o d e l 
M o v i m i e n t o , h i z o l a o f r e n d a de 
u n a m a g n í f i c a c o r o n a c o n las c i n , 
ce ro^as s i m b ó l i c a s . 

S e g u i c a m e n t e , se e f e c t u ó a s i m i s ­
m o i d é n t i c a o f r e n d a p o r e l F r e n t e 
de J u v e n t u d e s y p o r l a S e c c i ó n Fe 
m e n i n a , que d e p o s i t ó t r e s p rec iosos 
m m e e tf¿ ñ o r e s , c o n c l u y é n d o s e el 
acto c o n l a i n v o c a c i ó n a J o s é A n f o -
nie, h e c h a p o i ' e l c a m a r a d a . Y l K r a 
y que f u é contes tada con el j P r e ­
sen te ! de r i t u a l . 
R O S A R I O S E N S. C O S M E Y S A N 

G I L 
C o m o p i a d o s o t r i b u t o d e r e c a e r 

de a J o s é A n t o n i o . - l a S e c c i ó n B'cme 
n i n a t u v o en l a i g l e s i a d e S a n Cos­
me, u n so lemne r o s a r l o , q u e se v e -
í i ü c ó a la^, seis d e l a t a r d e , con asis 
i c n c í a de t o d a s l a s c a m a r a d a ^ y 
de n u m e r o s i s i m o s fieles. 

I g u a l m e n t e , e l F r e n t e d e J u v e n ­
tudes c o n m e m o r ó e l D í a d e l D o l o r 
y c e l e b r ó a n á l o g a c e r e m o n i a a lí¿> 
e c h o de l a n o c h e , en l a i g l e s i a de 
S a n G i l . d o n d e se c o n g r e g a r o n t o . 
dos í e s i n t e g r a d o s en. l a O r g a n i z a ­
c i ó n p a r a i ^ a r ^ e í S a n t o R o s a r i o , 
de a c u e r d o c o n lo d i s p u e s t o p o r l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a d e las F a l a n g e s 
Juven i les de F r a n c o . 

P o r ú u t i m o , l a b r i l l a n t e y e v o c a ­
d o r a j o r n a d a c o n m e m o r a t i v a , se 
c e r r ó c o n u n a in te resan te e m i s i ó n 
r a d i o f ó n i c a que se v e r i f i c ó a n o c h e , 
a t r a v é s de l o s m i c r ó f o n o s d e R á ­
e lo C a s t i l l a , a cargo, del F r e n t e de 
J u v e n t u d e s / e n e l " D i a d e l D o l o r " . 

l é i Q l e l i m 

A c c e d i e n d o a l a c l a m o r o s a p e t i ­
c i ó n d e los m é d i c o s t i t u l a r e s de 
E s p a ñ a , l a " O b r a de P e r f e c c i o n a ­
m i e n t o M é d i c o a u t o r i z a d a , a l efec-
IQ, p o r la D i r e c c i ó n G e n e r a l de Sa­
n i d a d , a m p l i a el p l azo de m a t n c u -
i a l i b r e y s o l i c i t u d de Bo l sas de 
V i a j e p a r a l a as i s tenc ia a los a n u n ­
c iados " C u r s o s G e n e r a l e s de Per_ 
f e c c i o n a m i e n t o M é d i c o y S a n i t a r i o " 
ha s t a e l d í a 15 de D i c i e m b r e , f i ­
j á n d o s e l a c e l e b r a c i ó n d e f i n i t i v a de 
los C u r s o s e n los d í a s 10 a l 31 de 
E n e r o de 1944. L a m a t r í c u l a c o n t i ­
n ú a a b i e r t a en l a S e c r e t a r í a G e n e ­
r a l d é l a O . P . M . E . , V e l á z q u e z , 10 
M a d r i d (Consejo G e n e r a l de los Co­
leg ios M é d i c o s ) . 

M \ M Í l M í M i l 

H o y , s o l e m n e m i s a r e z a d a e n 

San L o r e n z o / o r g a n i z a d a 

p o r e l O r f e ó n B u r g a l é s 

C e r r a n d o e l c i c l o d e actc-3 o r g a ­
n izados p o r e l O r f e ó n B n r g a i é s , ce­
l e b r a d o s e n h o n o r d e s u excelsa 
P a t r o n a , h o y a las d o c e & . m e , 
d i o d í a t e n d r á l u g a r e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l d e S a n L o r e n z o , i m a 
soU-nvie m i s a r e z a d a en l a c u a l y 
p a r a r e a l z a r a ú n m á s s u b r i l l a r . -
tez, i n t e r v e n d r á l a O r q u e s t a ¡de 
C á m a r a d e l O r f e ó n H ú r g a l e s . 

A l acto h a n s i d o i n v i t a d a s t o & . s 
las a u t o r i d a d e s l o c a l e s l a s q u e c o n 
su preserscia, ' c o n t r i b u i r á n a l r . i a -
y o r e sp lendor de l a c e r e m o n i a . 

M a ñ a n e , u n o m h a o r g a n í i c d a 

p o r las b a n d a s d e m ú s i c a m W t a r a 

Con m o t i v o de l a fes t iv idad de 
San ta Cecilia-, las Bandas de M ú s i c a 
de l a Academia de Ingen ie ros d t l 
Ejéi-ci to y l a de l a 61 r>ivis ión, cela 
b i a r á n m a ñ a n a , lunes, a las once y 
media de l a m a ñ a n a , una mi sa r^zíi 
de, en la iglesia p a r r o q u i a l de San 
L e s m é s . of ic iada por el s e ñ o r cu ra 
p á r r o c o de esta iglesia, don. F é l i x K l 
ñ o Pa lomino , du ran t e l a cua l p r o m m 
c : a r á u n a plá t i ca sobre l a fcstivlda.-* 
de San ta Ceci l ia , e l c a p e l l á n de l a 
Academia de Ingenieros , don M a r í a 
no Vega Mestres. 

Se i n v i t a po r medio de esta ü p t á 
d .cha mi sa a cuantos e i á n e n t e m u 
sicales y s impat izantes de l a r te í n u 
sica! r e n d a n en esta c iudad . 

o t a s n u l u a r c . 

T E A T R O 3 

P r i n c i í | M k 

D E S T I N O S 

Se des t ina a í C<mscjo $up&r.Ior 
de Jus t ic ia M i l i t a r c o m o a.yudiMite 
del Cuerpo de Of ic inas M i l i t a r e s - a l 
b r igada de . A r t i l l e r í a d o n T e o d o r o 
M o r e n o C a ñ o , y a l a O r d e n a c i ó n 
¿Q. Pagos de l M i n i s t e r i o a l sargen­
t o de I n f a n t e r í a don V í c t o r M a ñ s c 
G a r c í a , ambos d e l G o b i e r n o xzóil-
ta r de B u r g o s . 

P E N S I O N E S : 

Se concede de 650 pesetas anua­
les a la v iuda del segundo t en ien te 
d o n L e ó n i d e s de l A m o G o n z á l e z : ; 
d o ñ a D o l o r e s S á i z T a m a y o , res i ­
dente en P a m p l i e g a ; y de 2,000 a 
d o ñ a B á r b a r a de M i g u e l G a r c í a ; 
v iuda de l c a p i t á n de I n f a n t e r í a d o n 
D o n a t o V i l l a r . .-Pérez, con iresidén-: 
c í a en B u r g o s . 

N U E V O C U R S O D E T R A N S F O R 
M A C I O N D E S A R G E N T O S 

N O E F E C T I V O S 
M a d r i d . — E l " D i a r i o O f i c i a l de l 

M i n i s t e r i o del E j é r c i t o " d i spone se 
l leve a efecto o t r o c u r s o de t rans ­
f o r m a c i ó n de sa rgen tcs no •efectivos. 
T e n d r á c inco . meses de d u r a c i ó n , 
d e s a r r o l l á n d o s e desde el 11 de E n e ­
ro de 1044 hasta el 11 de Jun io . C o n 
c ü r r i r á r i los sargentos n o efect ivos , 
cuya r e l a c i ó n se pub l i ca , los aplaza­
dos de los curses an te r io res po r o r ­
den de este M i n i s t e r i o y los que 
sean declarados no ap tos p o r p r i ­
m e r a vez en. los e x á m e n e s co r re spon-
diontes al curso que a c t u a l m e n t e ' 5^ 
ce lebra .—Cifra 

Coñac y aguardientes de todas cia&o 
Vírmouth raaclo y moacaíel 

, « S í f i i H W l l á l 
Alhóndlga, 26 - San Juan, 64 - BURGOS 

« L a v e n t o d e l o s g a t o s » 

Toda la t r á g i c a f f ie táñ de la cono 
c idd leyenda de Becguer se r e n e j a 
e n este poenui l í r i co que compus i e ion 
S e r a f í n y J o a q u í n Alvarez Q u i n t e r o 
pa ra que la i n s p i r a c i ó n del maestro 
Ser rano encontrase a m p l i o campo. 
Cerno siempre sucede con é i l i b r o de las 
obras eminentemente musicales l a ca r 
te l i i e raa la ofrece poca c o m p l i c a c i ó n 
d r a m á l i c a y e s t á s t ipedi tada a los m o 
l-vos Uiicos. A ú n con todo, se advier 
te la m a n o exper ta de quien sabe 
t r a t a r con maest r ia las cosas de 
tea t ro . - . 

L a p a r t i t u r a alcanza u n notable 
a'-vel ofreciendo rr. omentos de i n s í ü 
r a c i ó n indt idable . Se reconoce, p a r l i 
cu la rmente en ÍOÍ; comienzos, t*i esti lo 
á ^ i l g ra to y eminentemente e s p a ñ ) ! 
dc-l inolw'dable au to r de " L a r e i n a 
mora" , Tiene t a m b i é n cier tas caraccc 
ns t i cas inev i t ab lemen te pecul iares del 
¿¡Suero pero, e n con junto , f o r m a t ina 
obra m n ' t o r í a y d igna de aplauso 

L,a e j e c u c i ó n que l a C o m p a ñ í a de 
M . a n t e p r e s t ó a " L a ven ta de los 
gatas" f u é senci l lamente perfecta. 
Las p r imeras partfG rea l izaron una, 
l abo r m e n í i j i i m a hac iendo gala de 
sus m a g o í f i c a s condicrones de c a n t a n 
tes y sus no vulgares dote^ de acto, 
r es Pa r t i cu la rmen te ag rada ron Pepi 
t a R d i i ^ n y Pablo V i d a l . L a p r i m e r a 
c o n tuxa voz m u y l i m p i a d o m i n ó si1 
p a r f t u r a demostrando excelentes f a 
c i ü t a d e s , e l segundo de voz po ten t i s i 
m a —y jus to en l a m o d u l a c i ó n — e n 
c u i n o su personaje c o n é x i t o f ranco. 
D e s p u é s , Esteban Leoz, t e r o r de es 
t i l e reconocido y b ien timbra-da yoz, 
aunque no m u y sonoa'a; Pablo G o r g é 
y Cora Raga, cuyo recuerdo de ac 
tuaciomes anterioras es guardado por 
e í publ ico b u r g a l é s ; C a r m e n M á t 
quezi Mercedes Meío , etc.. . 

Usa coros, m u y b i en conjuntados , 
¿ n t e m n i e r c t n • con acier to y l a bn! 
I c r i n a F i l a r B a r r i o se l u c i ó en una 
^reve e x i ü b i c i ó n . 

fe maestro Palo d r r i g i ó una 
cuesta r egu la imen te cohc&ioiuvda. 

D i i p o s k i o n e i O f i c i ó l e s 
II lililí— IWIIlllllllllllll IIIIIHIIlllllllWlllllMWIIillllMMIilMi 

SI coito é m fos Isrronos 
d Í B s f i n f t i i o s a l a c o n i f r u c * 

t l é n ¿ B vlvtencUs 
prolegídas 

M a d r i d — E l " B o l e t í n O f i c i a l de l 
Estado' ' pub l i ca i - á en t re otras, las si 
g-j lentes d'sposlciones; 

O ó ^ m a c i ó n . — tíe d i c t a n las n c r 
mas por que h a n de r e g í Jf^ los au to 
te^s de t ra tados de p r e p a r a c i ó n p a r a 
ingreso en el Cuerno t é c n i c o de <% 
rreos. 

T r a b a j o , — Orden- sobre e l l i m i t e 
de costo y v a l o r a ^ ó n de los t e r m u s 
destinados a l a c o n s t r u c c i ó n de v i 
viandas protegidas. A p a r t i r de, l a 

p r o m u l g a c i ó n de esta o rden no se I r a 
m i t a r á proyecto a lguno en el que. e l 
vt-lor de los terrenos represente m á s 
del 10 por c ien to de l presupuesto to 
t a i protegido, salvo cssos excepciona 
lea debidamente Justificados a j u i c i o 
del I n s í a u t o Nac iona l de la V i v i e r d a 
Cuando se solici te l a a c u m u l a c i ó n de 
p r i m a s a l a c o n s t r u c c i ó n , e l valor í*n 
t e r io r n o p a s a r á de l tres po r c ien to 
de i presupuesto pro tegido .—Cifra / 

SI 

L i q u i d a c i ó n de e x i s t e n c i a s p ^ r 
t i a s í a d o de l o c a l . -
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S I E L N I Ñ O T O S E 

CONSULTE A SU M E D I C O 

/
" ^ r < ; 1-0 f05 ^s '05 es siempre inquietante. 

"* y? i ^ T ' Aun en los casos sin gravedad, la ios fuerte 
turba su sueño , les priva del descanso y repercute en su estado general. 
Su méd ico a c o n s e j a r á probablemente, para el niño, JARABE R A M I , 
poderoso remedio anti-infeccioso y sedante de la tos, de sabor agra­
dable y a base de bromoformo que se volatiliza y ac túa r á p i d a m e n t e 
sobre las vías respiratorias. Para conseguir en millares de casos un 
alivio inmediato, para que cedan la tos y la sofocación, el JARABE 
R A M I es recetado por los s e ñ o r e s m é d i c o s desde mediados de 
pasado siglo. , . . r c , 

J A R A B E R A M I 

M a g n í ü c o s y m u v p r e c r ^ A* 
dos y vestuario. - ^ dec01^ 

E l numeroso p ú b l i c o s a t i s l e c h i t í r « 
e x a u d i ó con g r a n c a l o ^ ^ 
los tros actos y en varias otras o c s J E 
nes, p remiando a s í l a la.bcr h v T t * 
t i s t a s . — A E K R E U V F . a í 

P r ó x i m o a c o n t e u m ^ n t o t e c k o l 

" m o m e n t o h i s t ó r i c o " — . o r ig ina l del 
en B u r g c s e l •estreno de la o t r a en 
t res actos —que su a u t o r denoinina 
* 'momento I n s t ó r i c b o r ig ina l del 
poe ta c a t a l á n , Se ' va s t i án C í a d ó r a 
" C r i s t ó b a l C o l ó n " . Eista g r a n real i ­
z a c i ó n se presenta en nuestra ciu­
dad por p r i m e r a vez pues don. Se­
b a s t i á n Cladera ha q u e r k í o ofrecer 
las p r i m i c i a s de su ob ra a >a Cabe­
za 'de Cas t i l l a . • ' 

A l es t reno cj,uc se anuncia c^m ca­
racteres de g r a n gala, a s i s t i r á perso­
na lmen te e l au to r . 

Copiemos lo que l a revista de la 
c iudad conda l " B a r c e l o n a T e a t r a l " di 
ce sobre " C r i s t ó b a l C o í c m " . 

" E l v e r b o encend ido <Ic ' e-moción 
de la Raza que es c a r á j e t e r . d i s t in t i ­
v o de la p o e s í a de S e b a s t i á n Clade­
ra Rcftger, - y , que ya h i x ó gal lardo 
ac. t o de p resten c i a en. " V n c ap ¡ tan 
e s p a ñ o l " , c u l m i n a en s a . n u e v o poe­
m a d r a m á t i c o " C o l ó n " , cuyo estre­
no c o n s t i t u i r á u n acon tec imien to de 
e x t r a o r d i n a r i a resonancia , en la tem­
po rada que c ó n t i e u z a . 

" C o l ó n " , es una .exal iada glosa tic 
los avatares de l g l o r i o s o n a v e g á t i t e 
que, tras- una c ruzada .de í c i n e x t i n ­
gu ib l e , r i ló nuevas' t ierncs a Cas t i l l a 
y A r a g ó n . Y J iu rgos , c iudad en 1 a 
que e l e s p í r i t u rac ia l v í v e y pa lp i t a 
c o n fuerza de t r a d i c i ó n , s e r á l a p r i -
m r c a en acoger y í k w v e i ¡ s^pa lda razo 
de l é x i t o a la o b r a de-Ckufcera, qne 
exornada: con u n l i j o s o ves tua r io , 
r e s o n a r á c o n acentos t r i u n f a l e s pues­
ta en , boca de ar t i s tas , 'de Ja a l tu ra 
y lojs m é r i t o s de Pepe Rtve rp , M a ­
r í a d-e las Rivais, ' t o n y Soler y o t ros 
de a n á l o g o p r e s t i g i o , p á r a ven i r des 
pues, en - D i c i e m b r e , a ofrecerse cxi 
r e p r e s e n t a c i ó n s o l e m n í s i m a , . en el 
G r a n T e a t r o l i c e o , m a r c o adecuado 
a l a grandeza de l . tema y a l o b r i ­
l l a n t e de'.jSU r e a l i z a c i ó n " , 

A c u é r d a t e de que los de» 
amparados y d e s v a t i á o s r e d a 
m a n t a a t e n c i ó n . 

E n r í a u n doua.iivo a \'J¿ 
H e r m a n í t a s de l«s Pobres. 

C o n c u r s o d e a r t í c u l o s 

p e r i o d í s t i c o s 

E l depa r t amot i t o de F - . v ™ a c i ó n ' 
P r o f e s i o n a l del Sindica-to E s p a ñ o l . 
U n i v e r s i t a r i o de Zaragoza , abr>c< 
concurso de a r t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s 
sobre el tema " V a l o r i z a c l ó - n de las 
profes iones t é c n i c a s " , co t í afrregfp a 
¡a s - s i g u i e n t c s b a s C s: 

P r i m e r a . — P o d r á n t o m a r par te en 
el concurso todoiS los afiliados al 
S . E . U . de K s p a ñ a . 

Segunda .—Los t rabajos que ha­
b r á n , de presentarse escr i tos a ma­
quina t e n d r á n una e x t e n s i ó n m á x i ­
m a de sejs cuar t i l l a s a doble espa­
c io . ' . < / ' ; .< 

•TcrOera.—Eos t rabajos d e b e r á n 
ser precisos y c laros , pues se d a r á 
preferencia a l de fondo sobre e l ' e s ­
t i l o . J 

Cuartír.i.—:X-os escri tos se r c i m t i r -
r á n a l D e p a r t a m e n t o de F o r m a c i ó n 
P ro fe s iona l del S .E.LV de Zaragoza 
( B l a s ó n A r a g o n é s , 6 ) bajo . sobre 
ce r rado con Jema, a c o m p a ñ a d o de 
o t r o sobre c o n t e n i e n í l o iel n o m b r e , 
d o m i c i l i o y n ú m e r o (leí carnet del 
a u t o r . . E n este sobre se tórá cons­
tar "pa ra el concurso de a r t í c u ­
los pe r i od í - s t i co s ". 

Qu in to .—Se establece para el t í » 
ba jo m e j o r , a j u i c i o d e l Ju rado u n 
p r e m i o ú n i c o , i n d i v i s i b l e de $00 pe 
setas. , r i« 

S e x t a . — E l Turado estara formado. , 
po r e l s e í í o r D i r e c t o r de l a Escue­
la de Per i tos I n d u s t r i a l e s y el Je te , 
del D e p a r t a m e n t o de F o r m a c i ó n 
Profesional.* 

S é p t i m a . — E l e sc r i t c í p r emiado pa 
s a r á a ser p rop iedad d e l S . E . C QJJ 
p o d r á e d i t a r l o y p u b l i c a r l o e n cuan 
tas ocasiones es t ime o p o r t u n o . 

O c t a v a . — E l p lazo de a d m i s i ó n de 
los t rabajos t e r m i n a e l d ía 31 c,e 
E n e r o de 1944- , ' 

N o v e n a . — E l f a l l o se bara pub l ico 
antes del 15 de febreros <fel p r o x n n o 
a ñ o . • . * \ - f j _ • • ' 
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c ^ í e m n e s f u n e r a l e s e n 

p 0 r e l a l m a d e J O S E 

E L E S C O R I A L ' C 0 N M E M 0 R R C I 0 N 

A | i X 0 N I 0 ^ 'a mü8r*c ^ ^ 

^ fspana conmemoró piadosamente ia luctuosa fecha 
(Ví t í te de pamea1- p á g i n a ) 

era (fe ^ a d r i d i n t c r p r e t - ó el H i m 

c u m p l i m e n t a d o 
í . ^ ^ l s t r o s y s e s u i d ^ n i e n j e 

iorJ. * ias í u e i z a s a c o m p a ñ a d o 
m i n £ ^ d e l E j e r c i ó , gcne-

P s i v e l geaera l B o r b o n . en 
[ f f l a c a p i t á n ^ n o : a Ide l a 
^ c ^ ~ r e g l ó n . - T e r m m a ü a )a r e -
f z ¿ d J^fe c e l Es t ado s e é i ü . 
R i k m i n i s t r o y s u s j e f e s de t a s 
^ m i l i a r y c i v i l p e n e c - ó en )a 

^ ' « o n a d o r e s d e l a s T ^.S que 
fd ikban a l f o n d o de i a L : n j a t 

^ 'Iron ia m a r e ñ a h a c i a l a B a . 
S í l levando a l f r e n t e a i j e f e 
EJiciaa del M o v i m i e n t o y gebe r 
nflr civiX c a m a r a d a R u i 2 . ^ n p r i 
B lugar e n t r ó en l a B a s i l i o ei 

1 ávfé c o n d u e l a las cUiíia ' . E l 
f u é ¡ d u d a d o y c x i m p ' i l 0.. 

¿ m í o 
L^a'áo a p u e r t a p o r el r e c t o r 
5 Rea! M o n a s t e r i o y ba^o pa i to 
L su í p t - r a d a e n e l t e m p l o . E l 
faro secre tar io g e n e r a l de l Pa r -
íi camarada J o s é L u i s f íe A r r e -
iecibié . corona d e l a u r e l que 

tecíó á 6 » E x c e l e n c i a y a m b o s la 
¿ i t s r m s o b r é l a t u m b a d e l F u n 
tdor. ' . 
(El Caudi l lo o r o unos m o i r x n í u s y 
bió a Va p a r t e d e r e c h a d e l a l t a r 
donde o c u p ó u n r e e l i n a t o r i o . A 
lado s i t u ó e l p r i o r d e l M o n a s 

.*io y d e t r á s los j e fes icte l a C a s a 
litar, teniente g e n e r a l , M u ñ o z 
w.t&s -y tíe l a Casa c i v i l , s e ñ o r 
uñoz Aí^uOar. - . • ' 
m m T U R N O D E V E L A 
m L i A T O M B A D m ^ F U N -
!lDOE : — : : : : 
En este m o m e n t o se f o r m ó e l p r i 
er tumo de vela j u n t o a l a i u m -
' de J a s é A n t o n i o i n t e g r a d o oor-

camsgeadas p a í m a s d e p l a t a 
meho D á v i l a , J u a n F r a n c i s c o V e 

A g i r í a Aznar, A n g e l A l c á z a r 
TOa^o, A g u s t í n M u ñ o z G i á n . 

k Jtí&n R u i p é r e z y F e l i p e B á r c e -
' de C&st-ro. 

ERSOKALIÍJAIXES A S I S -
SNTO A L A C T O : 
Los m e t r o s o c u p a r o n sendos 
cllnatcíriaá i n s t a l a d o s b a j o la es 
¡era 3£ la d e r e c h a d e l a l t a r , p r e 

Aliaos por e l de A s u n t o s E x t e -
ircs. A l ot ro l a d o se s i m ó e l C u e r 
' o i p l a m í l c o p r e s i d i d o p o r el 
atao efe S u S a n d d a d m o n s e ñ o r 
p u o l A ' c o n t i n u a c i ó n ^.el Q o -
y el c a p i t á n g e n e r a r e n í u n -
m g é » a l B o r b ó n , v icesecre 
jnos re E d u c a c i ó n P o p u l a r c a . 

A r i a s S a l g a d o , O b r a s ' 8o-
if1 t a r a d a V a l d é s , p r e s i d e n 
f m a l tos t r i b u n a l e s , conseie-
« w t a ^ í > ' I n s t i t u t o de I n d i i s -

¿ W c r a d o de l a U n i v e r s i d a d ; 
^ J o s é A n t o n i o y se-

fjnos ios m i n i s t r o s . D e t r á . 5 
¿ ^ P ^ á t i c o e l p a r d d e 
K te^^ta a l e m á n y ag re -
£ r J ^ ^ ^ - ^ l a s 
4 n ^ . < 5 f l e g a < i 0 s ^ c l ó n a l e s : 
5 E ^ a u t i v o s , Ex^e , 
^ 3 ^ P r 0 P a § M & i . -P ro . 

^ i a d , S .E .M. , A d m i n i s 
11 ^ ' S ^ ? 0 1 ^ y T e s o r e r í a . 
n i s A ^ e l g o ^ r n a d o r m i l i t a r 
^ S á e n z de B u -
^ ^ ^ ^ ^ l a D i p u t a c i ó n 
^ c o m a n d a n t e m i l i t a r de l a 

I ^ K ¿ ^ £ Í l d a m e n í e ^ A l f j Es-
- a E & S 3 ^ M a y o r de l a A r . 
^ T o a % U ^ 0 } : á e l A i r e ' Ee-
^ . ^ ^ a l de l a p r i m e r a .ie-
^ s P r t S Í 1 ? 1 ^ 3 H e s ' p o n s a b í U -

'aciinai i r ns<íi0s d e E c o n o m í a 
^ n ^ í i ^ 1 , 0 1 ' 6 3 generales , a u -

n ^ r i a l te M a d r i d , T 
P ix iv inc ia l . S e c r e t a r á g e ­

n e r a l . J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e í M o ­
v i m i e n t o , A y u n t a m i e n t o s ce M a ­
d r i d y E l E s c o r i a l , a y u d a n t e s r e 
generales y m a n d o s n a c i o n a i s s de 
t o d a s las -delegaciones. 

S A N T A M I S A : — : : — : 
S e g u i d a m e n t e c o m e n z ó l a m i s a 

de P e r o s s i i n t e r p r e t a p o r l a c a p i ­
l l a d e l M o n a s t e r i o . O f i c i ó de p r t í s ' e 
ei p a d r e L u c i a n o R u b i o , de d i á c o ­
n o el p a d r e G a b r i e l d e E s t a l y de 
s u b d i á c o n o " e l p a d r e G r e g o r i o A n ­
d r é s . T e r m i n a d a l a m i s a e l o b i s ­
po a u x i l i a r d e M a d r i d : , . d o c t o r M o r ­
c i l l o , r e z ó u n r e s p o n s o y d e s p ' J é j de 
o r a r a n t e e l a l t a r m a y o r S u E x c e . 
l e t i c i a e l Jefe d e l E s t a d o a b a n d o n ó 
el t e m p l o con e l m i s m o c e r e m o n i a l 
que a s u l l e g a d a , s egu ido -de s u G o ­
b i e r n o . 

L a s b a n d a s m u n i c i p a l y m i l i t a ­
res i n t e i p r e t a r o n e l - H U r n i p N a c i o ­
n a l . E l C a u d i l l o se desp»C"- de s ú i 
m i n i s t r e s , entre , í n c u a n i c s a c l a m a ­
c iones de l a i n m e n s a m u c h e d u m b r e 
que se h a l l a b a e n l a s a f u e r a s de 
L a L o n j a , y . q u e n o censaron de g ñ -
t a r w ¡ ¡ E r a n c o , F r a n c o , F r a n c o U ' y 
s u b i ó a s u coche a c o m p a ñ a d o p o r 
el m i n i s t r o s e c r C í r t o aei P a r t i d o , 
c a m a r a d a ' J o s é L u i s de Arres '? . 
M o m e n t o s d e s p u é s a b a n d o n a b a n 
t a m b i é n E l E s c o r i a l e l G o b i e r n o , 
C u e r p o d i p l o m á t i c o y - d e m á s a u t o ­
r idades y j e r a r q u í a s , 

T U R N O D E V E L A : 
A las d o c e y m e d i a ccm^ i ' - z - i r en 

a d a r v e l a ante la t u m b a d e l F u n ­
d a d o r los m i e m b r o - de i a J u n t a 
P o l í t i c a , c á m a r a . ^ A r i a s S J g a d o , 
V a l d é s L a r r a ñ a g i , Sar.z ü f r i o R a i ­
m u n d o F e r n á n d e z Cuesta, R a í a e i 
S á n c h e z M a z a s , J u a n A n t o n i o E l o -
la , A n t o n i o R i e s t r a d e l M o r a l y Fe r ­
n a n d o M a r í a C a s t i e l l a . 
Desde l a u n a de l a t a r d e d i e r o n 
g u a r d i a ios d e l g a d o s - nac iona les . 

..fe A u x i l i o S o c i a l , c a m a r a d a M u" • 
l i u e z de Tena, de A d m h i t e t r a c i ó n , 
R a f a e l L l o p a r t . de D e p o r t e s t e n i e n ­
te g e n e r a l M o s c a r d ó , de E x - C a u ñ . 
vo^, M a r i a n o O s q r í o A r é v a l o . «ie 
J u s t i c i a y D e r e c h o . T o m á s G l s t a u 
M a z z a n t i n i , de F e l i s a . J u a n A p a ­
r i c i o , de I n v e s t i g a c i ó n . D a v i d Ja to , 
y de T e s o r e r í a , . A l f o n s o E s t e b a s G i l -
m a i n y e l o f i c i a l m a y o r d e . a Sc-
c r e t a r í i a g-eneral G r e g o r i o S á n c h e z 
Pue r t a s . 

A l a u n a y m e d i a los sec re ta r ios 
nac iona les , d i v i d i d o s en t res t u r n o s , 
d i e ron v e l a a n t e l a t u m b a de J esc 
A n t o n i o . F o r m a r o n e l p r i m e r o les 
c a m a r a d a s J e s ú s R u b i o , C a r m e n 
de I c a z a , R a m ó n R u b i o N a v a m -
te A l f o n s o d e - l a F u e n t e , S i r a M a n ­
t e ó l a , . S e b a s d á n C r i a d o y A l f o n s o 
P é r e z V i ñ e t a ; en e l s e g u n d o Ang-el 
M a r u r i , J o s é M a r í a D í a z P l á , T o -
m á á G a r i c a n o , P a t r i c i o G o n z á l e z , 
J o s é M a r í n M o r o , y S e r g i o C i f u o n -
tus y en e l t e r c e r o e l t e n i e n t e co­
r o n e l R a m í r e z , ' J o s é P a r a j e s , A n t o -
nio V a l e n c i a , C a r l o s A i v e a r , L u i s 
A g u i l a r y A l f r e d o R a m o s . P o s t e r i o r ­
m e n t e d i e r o n r e l e v o l a J e f a t u r a 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , V i e j a 
G u a r e i a . c e n t u r i a " R a m ó n L a g u ­
n a " y t u r n o de E x - c o m b a t l c m e s 
de la D i v i s i ó n A z u l . — C i f r a . 

S O L E M N E S A C T O S E N 
B A R C E L O N A : : — : 

B a r c e l o n a . — C o n m o t i v o de cele­
b ra r se e l s é p t i m o a n i v e r s a r i o de l a 
m u e r t e de J o s é A n t o n i o se h a n ce1 e-
b r a d o d i v e r s o s actos o r g a n l c V d c s 
pe r l a J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o . L a c i u d a d a p a r e c i ó c o n 
m u l t i t u d de b a n d e r a s a m e ^ u Esia 
y c o l g a d u r a s , c o n crespones n e g r o s 
Los cen t ros of ic ia les h a n v a c a d o A 
las e c h o d& i a m a ñ a n a e.n l a p a -
i r c q u i a de S a n t a M o m e a , ¿e h a r e -
lebt&io u n a m i s a p o r e l i L a a de: 
l u n d a d o r , o r g a n i z a d a p o r e l F r c n _ 

l e d e J u v e n t u d e s , a l a que h a n as i s ­
t i d o g r a n n ú m e r o de camara-r 'as en­
c u a d r a d o s e n l a O r g a n i z a c i ó n y a l 
f r e n t e , l a s - r a r q u í a s de l S e r v i c i o . 
Desde las s iete y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , en id c r v ^ te los C a í d o s de 
l a J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e l . M o v i m i e n 
t o h a n r e z a d o m i s a s c a d a m e . 
d i a h o r a en s u f r a g i o de J o s é A n ­
t o n i o . A las m i s m a s h a n c s a l i d o 
l e i a r q u í a i y n i U K v i * í s cíe IOG?3 los 
s e r v i c i o s , A las once se c e l e b r ó u n a 
i n i s a o f i c i a d a p o r e l asesor r e l i g i o ­
so d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s , p ^ d r e 
A v e l l a n o s a , a l a q u e a s i s t i e r o n t i 
c a p i t á n / g e n e r a l , g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e f e . p r o v i n c i a l de! M o v i m i e n t o , a l ­
c a lde , p r e s i d e n t e a c c i d e n t a l de l a 
D i p u t a c i ó n y d e m á s • ^ í r r í d a í e s , 
a ¿ i c o m o v+s j e r a r q u í a s r• : v ' . r .c ia -

ies de i c es ios S e r v i c i o s y ex c m i -
b a t i r l e s de l a Q r ^ d a y de l a 
D i v i s i ó n A z u l , m u t i l a d o s de g u e r r a 
p o r l a P a t r i a , c a m a r a d a s de ¿a Sec­
c i ó n F e m e n i n a y g r a n n u ^ ^ r o de 
f r i O á . T c i m i r i a c t a m i s a , Se r e z ó 
u n r e sponso . 

E n t o d a s las c i udades y p u e b l e s 
de l a p r o v i n c i a se h a d i c h o u n a 
m i s a de R é q u i e m o r g a n i z a d a p o r 
las J e f a t u r a s loca les , e n s u f r a g i o 
de J o s é A n t o m o . — C i f r a . 

M I S A É N E L Q U E F U E 
D E S P A C H O D E L F U N D A ­
D O R : : ~ : ; — : : — ; 

M a d r i d , — E s t a m a ñ a t n a a l a s 
o c h o y m e d i l a se h á c e l e b r a d o en 
el d e s p a c h o q u e f u é de J o s é A n t o ­
nio u n a m i s a s o l e m n e a l a q u e ss ls-
t i e r o n e l teniente de a l ca lde de l 
d i s t r i t o , s e ñ o r O l m e d o , e l d e l e g a d o 
p o l í t i c o , c a m a r a ó a J i m é n e z , e l co­
m i s a r i o de P o l i c í a y el ges tor p r o -

Antonio en Lisboa 
I^sboa.— E n la Casa de E s p a ñ a 

tuvo lugar u n solemnis imo acto con 
mot ivo del s é p t i m o aniversar io de ¡a 
muer t e de J o s é A r t o m i o , en e l q u ^ 
p a r t i c i p a r a n las Mocedades' Po r t u 
g-resas. 

PrarurJU'aron discursos el conseje 
ro e s p a ñ o l J e s ú s Suevos y el d i r ec to r 
del I n s t i t u t o de E s p a ñ a en Lisboa. 

v i n c i a l c a m a r a d a T a r d u c h i , a s í co­
m o o t r a s a u t o r í d a c e s y j e r a q u í a s . 

A C T O S E N T O D A E S P A Ñ A 
M a d r i d . — E n t o d a E s p a ñ a sfr 

h a n c e l eb r ado sol e m n í s i m e t ó ac los' 
c o n m o t i v o de c o n m e m o r a r s e e l 
V i l a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de 
J o s é A n t o n i o P r i m o d e R iy . s r a . 
P u i n J d a í o r de la F a l a n g e . ' A s i s t i c r a c 
l a s au to r i dades c i v i l e s , m i l i t a r e s 
y r e l i g i o s a s y se s u m ó e n f e r v o r i -
za ído e l p u e b l o en m a s a . 

El f . de Juventudes c o n m e m o r ó en A l i can t e 

e l VI I a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de l f u n d a d o r 

(mocionanies ceremonias ante la primera lamba del Capitán 
A l i c a n t e . — Desde p r i m e r a h o r a 

de l a m a d r u g a d a c o m e n z ó a l l e ­
g a r p ú b l i c o a la C a s a . p r i s i ó n de 
J o s é A n t o n i o , con e l fin d e as i s ­
t i r a l a g u a r d i a q u e h a b í a d e ve­
r i f i c a r s e a l a m i s m a h o r a e n que 
h a c í a s ie te a ñ o s f u é f u s l i ¿ d o 
e l F u n d a d o r , D u r a n t e to ída l a 
n o c h e , y c o p i o r m e a los t u r n o s 
e s t ab l ec idos , las e s c u a d r a s de las 
Fa langes Juven i l e s d e F r a n c o de te­
d a l a p r o v i n c i a c u b r i e r o n s u g u a r ­
d i a de u n c u a r t o de h o r a de r*. a r a ­
c i ó n . P o c o a n t e ü d é l a s fe i s , e l 
s u b i n s p e c t o r n a c i o n a l d e d e p u r a ­
c i ó n y s e c r e t a r i o n a c l o n a i de! M o ­
v i m i e n t o , c a m a r a ó a P a t j a U n a , e l 
a l c a l d e y o t r a s j e r a r q u í a s , e spe ra - ' 
b a n a las nac iona l e s a l a p u e r t a j 
ce l a casa . C a m a r a d a s de l a s F a - í 
l a n g é s J u v e n i l e s d a b a n g u a r d i a a 
l o l a r g o do t e d o e l p a s i l l o c e n t r a l , 
y e n l a s p u e r t a s de acceso a l a ca­
p i l l a y a l p a t í o , a s i c o m o t a m b i é n 
e n l a p u e r t a d e e n t r a d a . A las seis 
en p u n t o l l e g a r o n las j e r a r q u í a s y 
a u t o r i d a d e s . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de su. 
l l e g a d a p a s a r o n a l a c a p i l l a , d o n d e 
y a f o r m a b a n , a a m b o s lados , c a ­
m a r a d a s de l a V i e j a G u a r d i a . K n e i 
f o n d o se h a l l a b a n , c o n sus g u i p e s 
r e spec t ivos , t o d a s las encuadras de 
las F a l a n g e s J u v e n i l e s . Los p a s i l l o s 
s u p e r i o r e s d e l a c a s a e s t a b a n ocu­
pados p o r c a m a r a d a s d e la S e c c i ó n 
F e m e n i n a . E n l a p r e s i d e n c i a figu­
r a b a n e l v i c e p r e s i d e n t e de l a J u n . 
t a C e n t r a l de Recompensavi , s e c r e ­
t a r i o d e l a m i s m a , s e c r e t a r i o na­
c i o n a l d e l F r en t e de J u v e n t u d e s y 
e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n ­
c i a l d e l M o v i m i e n t o y , t r a s é s t a , 
l a s egunda p r e s i d e n c i a i n t e g r a d a 
p o r las r e s tan tes j e r a r q u í a s n a c i o ­
nales y p r o v i n c i a l e s . C e l e b r ó la m i ­
sa d e n J o s é J u r a d o , c a p e l l á n de 
l a Casa , a y u d a d o p o r e l j e f e de 
p e r s o n a l de l a . D e l e g a c i ó n n a c i o n a l 
de S i n d i c a t o s y p o r e l d e l e g a d o p r o 
v i n c i a l s i n d i c a l . A n t e s ce l a c o m u . 
u i ó n e l c a p e l l á n d e l F r e n t e de J u ­

v e n t u d e s h a b l ó a l a s F a l a n g e s J u ­
v e n i l e s a l l í c o n c e n t r a d a s , sobr^ e l 
e j e m p l o de J o s é An- ton io , 

T e r m i n a d o e l s an to s a c r i f i c i o , las 
j e r a r q u í a s y a u t o r i d a d e s p a s a r o n 
a l p a t i o d e l a Casa,, d o n d e y a es­
t a b a n f o r m a d a s , e n l a p a r t e i z q u l e r 
da. l a á Fa langes J u v e n i l e s . A n t e la 
C r u z d a b a n g u a r d i a c u a t r o c a m a -
r a d a s d e l F r e n t e Ide J u v e n t u d e s y 
o t r o s c u a t r o a l u m b r a b a n el r e c i n t o 
c o n g r a n d e s a n t o r c h a s . C o m e n z ó 
ei a c to e v o c a d o r con u n responso 
r e z a d o p o r e l c a p e l l á n e n l a casa-
p r i s i ó n y , a c o n t i n u a c i ó n , e l v i c e ­

p r e s i d e n t e de l a J u n t a C e n t r a l de 
R e c o m p e n s a s y D i s t i n c i o n e s , se 
a d e l a n t ó p a r a d e p o s i t a r u n i a m o 
c o n l a s c i n c o rosas s i m b ó l i c a s , a l 
p i e m i s m n d e l a C r u z , d e s p u é s de 
h a & e r l e í d o a lgunos p á r r a f o s , d e l 
t e s t a m e n t o de J o s é A n t o n i o .y e l j u ­
r a m e n t o de l a F a l a n g e , e n m e d i o 
de l m á s p r o f u n d o s i l e n c i o . 

. E l s e c r e t a r i o n a c i o n a l d e l F r m -
te de J u v e n t u c e s i n v o c ó m á s tar^ 
d e el n o m b r e de J o s é A n t o n i o , que 
f u é con tes t ado c o n e l " ¡ P r e s e n t e ! " 

(Concluye en octava p á g i n a ) 

c o a T A P I I ü D O S 
w muEBiis L A R A 

^ A D I O L A N D I A 
a- c o n t a d o y a ' p l a z o s , l o s m e j o r e s - receptores d é r a d i o . 

S O R G O S 

é o N j 
( ' P O L E O S 

V E N T A f w D R O G U E R I A S 

Y S I M I L A R E S 
F A B ^ Í C A N T E ^ . 

J U A N P I N O S 
C ^ U v i a d G E R O N A 

Elijo Vd. por eso 
oí comprar, la 
rnarca<(OSRANU 

E l 

R A M 

m f i a m 

m á s a n e c i a d a 

p o r s u a l t a c a l i d a d . E H o l e 

h a v a l i d o r e n o m b r e e n E s ­

p a ñ a y e n E u r o p q e n t e r a . E s e l 

r e s u l t a d o d e u n a v a s r a e x p e ­

r i e n c i a y d e u n a f a b r i c a c i ó n ' d e 

d é c a d a s a l s e r v i c i o d e l c o n s u ­

m i d o r , b a j o e l l e m a : O S R A M , 

m u c h a l u z p o r p o c o f l i i H o , 

M 
s i e m p r e a t a c a b e z a d e t p r o g r e s ó 



A X t M P I J hay que esforzar 
" X t i g e ^ buscar la sin 
tesis M dia pasjOo. L a iornada prc 
ceden te tiene ana personalidad robus 
ia y bien d^Unida. Su espirita, su pro 
fundo sentido, su propia caractens 
tica, nó quedet al mareen de ningún 
corazón. 

Todos las ceremonias que ayer tu 
vienofa afecto, solemnísima misa de 
ReqTüent en la Santa iglesia Cate 
dial, ofrenda simbólica ante la Cruz 
do lo*; Caídos, actos piadosos en dlver 
sas iglesias de la capital, emisión es 
pecial itfel Frtnte de juveiiludetu, Ui 
lieron üna piado»» y ediílcantc S?¿QI 
ficacion, recuerdo, 

Becuetdo hacia la .figura cumbre 
del resurgir español» hacia José Aa 
tonio* el ctiaí comprendió que en ¡o 
ilimitado dé ta Historia hay una vir 
tud que hace grandes a los pueblos. 
«1 orgullo de fcu libertad y su grau 
deza, 

Y ^ CüziipISrse el séptimo aniversa 
rio de su trágica muerte; Burgos, en 
unánime y unisono impulso, rindió 
ferriciiíc tHbuto al que cu vida fiie 
insifiTi* ^ a l i d falangista. B, 1, 

Cw tá aosrco a«l ctipón jpro-c4> 
fOK celcbraó ci día de ayer, rcsultí 
premía-do eí núa ie ro 503."' 

Comprad cupóu pro-ciego* y 
ío-ütnbiiitéis a uua obra patriótica-

ACCIDENTE D E T R A B A J O — Ha 
liándose trabajando en la tarde de 
ayer on la casa numero 18 de la cMle 
d« Küñd Rasura, sufrió uu acclden 
te Agüeito" Moreno Calzada, de 15 
años de edad, dorriciVodo en Xa BÍ» 

I I riada Obrara número 48, produCién 
i «ioeo una herida contusa con exu-a 
¡ ción de la mano liquierda y pérd'da 
de tejidos del dedu meñique de la 
misma mano. 

I Fué aastido en la Cesa dé Socorro, 
! ca lineándose BU estado do pronÓGíi:*) 
leve, salvo complicaciones. 

M O D A S 

I s a b e l G u t i é r r e z 

Presenta los ú l t i m o s m o d e l ó s ^ie 
temporada 

F e r n á n Gocnzález IL0 19 1.°, izqda, 

D A M A S D E I Í A O A K I D A D , — E l 
regala títí esta AaocCaclón e s t e 
üitiB a sus íavorecédores^ ha corres 
tondido a la Umosna 168. 

d e e s p e c l á c u o s 
T E A i RO PR1NC1PAU — 

Compañía- Urica española. Pe­
pita Ronán- i ' abUi Vidal , A las 
4,1$ "Maruxa" . A las 7,^5 y 
aoK, " L a venta de los gatos". 

C I N L A V E N I D A . — H o y , 
infantil FrícesUa". En funcio 
nos...de costumbre, "Caviar pa 
ra Su Excelencia". 

C O U S K O C A S T I L L A . — 
Infanti l , "Diablos del aire".^ A 
míanUl wFrincesita". E n funcio 
terio de da em-bajada". 
, C A M P O Z A T O R R E — € a m 

peonato de primera categor ía re 
gionaí. A las 3 AS C. f>; Cas­
tilla-Deportivo Mirandés . 

u o v i M X z í r r o D E M O G R Á F I C O . - • 
Deftuiciones: Anastasia Rosales Gon 
zíí lesvde VUIalaírí, 82 años.. Hospüal 
prov: acial 

Xsidóno Tubilleja 6od:iuo, de PaUio 
nes dé BUreba, 77 añost Hospital pr¿ 
vji.ciaL 

¿Segundo García López, de Pfestmlü 
de Dueñas, 29 afios, l io^Ual mitiar. 

Ladia Alonso' Cíúleiai de Castrilío 
Matajudíos, 60 años, Alonso MaUí 
nez, 7. 

bantiago Pérez Mecerrej'ec, de JSur 
gos. 66 años, Pozo áoco, 9. 

Naoin/.^utos: Moría Be^oña Mar 
tín V/llalaín, Carlos López Ortega. 

Matrimonios: Don Anselmo Martí 
nez Barcina, con doña BcmarcLna 
Muñóz Aloiíso, hoy a las ochó , y me 
^ia en San Cosme. 

VENDO CASA 
en Vallaíiou<i} Calle F e r r o c a n r ü , 
n ú m . 25, coa local pa ra ticnaa. I n -
í o r m e s Santa C a r a 10, l ^ -Burgos . 

SERVICIO PARMACEUnGO. H ¿ 7 
estarán de tumo d ía y' noche, las 
iarmacias de ,viuda -'de Marcos., calle 

t a n Pablo y señor Reol, plaia d(; 
Joso Antonio. 

Diu-ante la^ semana permanecerá 
de. servicio .noctunio las de I . Martín, 
plaza del General. Primo de Rivera 
y R. del Alamo, paseo de Ins Vadi 
dos. y de dbe a cuatro de la tarae 
viuda de Barriocanal, calle del Cid 
y Gonzáiea Iglesias, general Sanz 
fafitor. 

en el pueblo de Ztúnel, 1̂ niño Pedro 
Rojas Goreález, de 12 años de edad, 
resultando con la fractura de la ca 
beza del humero izquerdo. 
• Trasladaodo inmediatamente a esta 

ce-pitai fué asistido en la Casa de So 
cerro, calificándose su estado do pro 
nósuco r e s e ñ a d a Segudamento tue 
trasladado al Hospital provinciaL 

V I D A E T E R N A 

OBSERVACIONES M E T E O R C L O 
G1CAS. — Barómetro: A las siete 
dé la mañana. CaT.e. a las dos de las 
larde, 687J, a las siete de la taroe, 
687.7 

Térmóemtro: Máxima a la sombra. 
0,4 sobro cero; mínima a la sombra; 
1,8 bajo cero. 

Dirvxclón y fuerza del viento: A 
lar siete de la mañana. N 8 Km. a 
U s dos de la tardo, K N E 2; a l&fí 
siete, do la tarde, NE 2. 

Proopiíaeíón por rÜ0ve, 0,2 mm. 
Recorrido,- 350 Km. 

* S E N T E N C I A . — E n la causa proce 
dente deb juzgado d© instrucción de 
esta capital, <ÍUC se siguió contra 
Nicolás Ausín Diez, se ha dictado 
seníeivcia por esta Audiencia, con­
denándole como aü lo r de un deli­
to de estafa a la pena de quinientas 
pestas de multa, al pago de las eos 
tas procesales y a que en concepto 
de indemnización de perjuicios abo 
ñc en i concepto de indemnización, 
de perjuicios a Carlos González Fuen 
te, la cantidad de cien pesetas y a 
Miguel Hrin¿ías Oviedo, la de seten­
ta y cinco finetas* • u 4 ¿ i j i i ¿ ¿ 

S A N T O S D E H O Y 
Dominica X X I V de Pen tecos té s . 

L a Presen tac ión de la Sant í s ima 
Virgen en «I Templo. Ss, Gelasio 
p., Mauro ob., Honor io y Eutiquio 
rars. 

Misa, con r i to <emidoble y color 
verde de la Dominica X X I V , se­
gunda orac ión de ia Presen tac ión , 
tercera por ia paz. Gloria, Credo, 
Prefacio de Trinidad y Evangelio 
6huno de la Presentac ión , 

S A N T O S D E L t U N E S 
Ss. Cecilia vtf. y mr* . F i l emón , 

Marcoá y Esteban mrs. 
Jvlisa, con r i to doble y color en­

carnado d<3 Santa Cecilia; segunda 
oración por la paz. 

S A N T O S D E L M A R T E S 
i Ss. Clemente p t Felicitas y Lucre­
cia mrs. Gregorio ob. / . 

Misa, cou rito doble y 'color en­
carnado, de S. Clemente, segunda 
oración de Santa Felicitas, torce­
ra por xla paz, Pr^efacio de Aj^ósto? 

' " '. , 

C U L T O S 
C A T E D R A L : Misas rezaadas des 

de las siete a laá once en la capilla 
de^ Santo^.Cristo. 

A . las d k i horas menore93- pre­
cesión y misa conventual." 

A las once y media y doce im¿á 
rezada en la nave mayor. 

C A T E D R A L : C A P I L L A D E L A 
P R E S E N T A C I O N (S. J o s é ) Día 
? i ; A las nueve -menos cuarto, m i ­

sa cantada, en Ja QUÜ ^ 
comunión, H ̂  60 fefi U 

C A R M E N . ^ FunriAr, 
la Semana Devot^ 611 dc 

Por U mañana a la* ^ 
día misa de c o m u m ó ^ ^ ? * ^ 

Por la tarde a las ^ r a í -
de Su Divina M a ^ ^ ^ ^ 

M E S DS A N I M A S 
S A N L E S M E S : Por 2» tarde, a . 

las siete. • 
C A R M E N ; Por b tardt, % ^ 

siete _ 
M E R C E D : Por la tarde, a U é 

siete y media con, p ü t k a So» do-

S A ^ C O S M É Y S A K D A M I A N * 
J>OT. 'ia ta^rde a ¡as siete. 

N O V E N A D E AK'l 'MAS , ' 
S A N L O R E N Z O ; Por U tarde 

a las siete, predicando don ^aria^ 
no Vega, capel lán de l a Ac^dcmfc 
de Ingenieros. 

A s o c i a c i ó n de M u j e m cU 

A c c i ó n C a ó t i c a 
E J E R C I C I O S E S P I R l t U A L E S ; 

T e n d r á n lugar los dias ,32 a l 27 de 
Noviembre en el Convento de Uu* 
RR. M M - Esclavas del S a g i n o Co­
razón de J e s ú s dirigidos; por e l Re­
verendo P. Pelicano Ancin S, Jv 

H O R A R I O 

CAIDA.— En la tarde de ayetr su 
frió una caída en su domicilio, sito 

S i q u i e r a ¥ d L o f M ^ l a f m 

^ M a ñ a n a : once meditación- . doce 

.'Tarde: cuatro y medía Meditación, 
emeo y media; Rosario y M^ditácMt! seis media. Meditación 3C1Órí 

" ¡I |jP 

W GRADO. b W 2 ^ ̂  ^ 
Se constro^ea totíia c l a ró tít m % 

c&im o r topéd ico» A m e d i t e « V M ] 
í ú a p m e r t p e l ó a fmi l t f t t i va t . 

W s w P r t o S i pr»)k 

s ü m a o s 

Quemaduras y granos. E2cem&3 f 
Herpes. POMADA CEKEO 

A r r i e n d o s 
AUviACEK. amplio en bl 
too céntrico cedemos. 
«Ima, Laín Calvo, 22. 

P R E C I S A M O S local o 
habi tación céntr ico para 
oficinas. Razón , Laín 
Calvo. 24, segundo, iz 
quierda* 

Aufomóví í f i s 
y a€£es«r io s 
B Ü I C K 21 H.P, ven­
do barato. Escribir 
Garage Ramos. L o -
giroñ-oL 
6K VENDE camioneta 
dos y med:a tonelada, 
documentación en regia, 
tóen calzada. I r formes 
Agencia Sanz. Oalvo So 
tela U teléfono, 2291. 
OMNIBUS vendo recién 
carroñado, siete cub^er 
tas, sin estrenar. Infor 
mes Agencia Sanz, Ca. 
•o Se telo, 11. Telefono 

Cotocac ione i 
« f mrtícnio sexto de9 
Secrete do 14 de Maye 
9m 2538; determina ^at 
ten empresas y patro 
nos es t án obligados A 
foñdteH- de Oñe ína 
fte CoJocación ei p«f. 
tonal que necesiten, 
* L m patronea que figu 
m& m esta sección 
m t í m á r tnsertar el 
ftnondoi acndieroo » 
ifcba oficina, donde no 
olstom inscritos dfcspv 
I^Uos del oficio y que 
Ôc efarcam szuxndan-

M l MÉj U O 'iií'-'iXtti'S 
• t o n m t e ca ^ 
W k t e . Co¿oca¿i6n 

Decreto de 24 de Ocíra 
bre de 1938» el Qvte 
•saimísmo determina que 
el incumplimiento de 
tales oblieacibnes se 
corrija con mulitas de 

fiO s 500 peseta* 

l A R I F A s H a s t ü Éte t yftlaj&rsw, « o s ««seras — Cada ya ia toa m á s , y e í n t e c é n t i m o s 
KDiormes m sstn A d m i n i s t r a c i ó n « n a peseta m á s por insere iéf t 

SE D E S E A profesor 
o profesora para dar 
"eo c 1 o n e s a n iño 
de seis años . Razón 
esta Adminis t rac ión o 
teléfono 1972, 

S E H A L L A vacante 
la guarda de. ganado 
mayor del pueblo de 
Vülagonza lo Piederna-
les. Para tratar con 
los ganaderos. 
SE O F R E C E molme 

nero-harinero. R a z ó n : 
San Juan, 72; 1.° 
N E C E S I T O chico pa 
ra mostrador de 15 a 
17 años . Razón "Bar 
E s p a ñ o l " y Oficina 
de Colocación, 
COCINERA con bue 
nos Iníormes, se necesi 
ta. Plaza de Calvo So 
telo, 9. Bar. 

SE N E C E S I T A mu^ 
chacha. San Pablo, 38 
segundo. 
R E P R E S E N T A N T E 
provincial precisa i m ­
portante manufactura 
papel accesorios, ofici­
nas' y despachos. D i r i ­
girse: wSever"T calle 
dos de Mayo. 17. V a -
Uadolid. Indicando pro 
fesión y referencias. 

J N S T I T U T O Técn ico 
de Seguros, S. A. Agen 
cía Oficial Coiegkida. 
desea representantes en 
rapital y pueblos de la 
provincia para trabajar 
seguros con toda^s las 
Compañías y todos los 
Ramos en las, mejores 
condiciones. Inút i l sin 
magníficas referencias,. 
Diri^-irse, Alíalá +S-
•>Udrid. 

S e odfliitfifl d s i d e l o r d i e i d s l a m í ü a n a h s i f a ! a i « e f e de f 
* — 1 — 1 ' " l ^ • •' . -. - - ' • . ' " ~ i r excelente ejemplar, de 

M U C H A C H A se nece- SE VEKDE casa s l e t ^ U R A L I T A . Tabo9 de L O C A L E S industriales tr inta meses, primer 
cit-, Madrid , 4 Segun- v i w n d t ^ , amplios leca todas las clases. UraU- 55,000 y ¿OuOoo pese- premio en el concur-
do Izauierda ' 166 tDílUátna' Sa^^ . T u b e r í a especial Dre tas. vendemos. Comer- so de Palencla de 

ba. ü r a l i t a . Depósi tos cial Burgalesa.' 3941 o -hijo de dos 
trajes caba-para toda clase de I I C A N A R I O S buena ra-pr imeros premios del 

.̂ oTO, imper- quidos. Fabricados c >r za y económicos , se misíhO Certamen. Pa-
Kíafitin «rtícuUí nsafl-a ^ ^ l e niña, , maceta eniianto puro. Desechad vendf.n^ 
pedrá venderse, ^segün ^^mai ^aul, gabinete til tubo de fibra yege- '^ 

estilo inglés , msa ta- ta l que imita a Üral i ­

ta Dorotea, 33, 
C o m p r a s y v o n t a s V E N T A traj 

Uero negro 

lo dispuesto «n la Le-

^ ^ i o ' d S ' ^ X i l l ada , ^ ™ m o h * San Pabl Y J L * comedor roble amen- gos. 

ález, 
taller. 

Fe 
S5; 

«nla lado en U t a » 

tratar, con Luis Ve 
l o ; lasco, en Balfanás. 

S E V E N D E arado 
RADIO j»dos lo» pr^brabant núm. I y dos 

— 15 * S Í ; colleras •senú'nuevas. 
cloa y marcas. Contado j y tratar 

cano. Genera^ Mola VINOS superiores. y plaz0Sí KadioiandU ^ X n g e l é l la Igle 
^ 11 duplicado I * ^ ? í n C ^ 1 p S ^ t / n ^ 1 6 - m en YiUannentcro. 

P O R retirarse su duc S E C O M P R A cakle?- ^ ^ cántlmog( viQA P O L U T A S de . ^ V E N D O T.ooo arr<y 
ño del ejercicio p r o - r a de calefacción céntimos. Alm» compro. Almirante ^ bas de paja de gram-
Lsional, «e vende l a j a , m u e n a v I n d u s - ^ g a n n u a í , número S, piso lla para tratar con p é r d i i o f 
F á r S a de Fuente-trias Electro Mecani-_ - y BanU a l a r a - Hei iodord B p f r t l í » 

Presencio.' 
Descuentos te 

CE^DO: para donuir 
solo dos camas, doy 
desayuno. Carretera 
de Arcos, n , Celedo­
nio- Temifío; • 1 •" 
A L Q U I L O h&b&a-
eión solo dormir. San 
ia Clara 19, tercero. 
C A B A L L E R O solo de-
s e a habitación; slúo 
céntr ico, córner por su 
cuenta. Fernán Gvnzij 
íez(( 17. segundó, ^ ; 

M ü s b l é s 
V E N T A ' de'dos canias 
madera, ^Merced, 14 J* ^ 
teircero. izcíuíerfiaa . 
COMPRO verao mor» 
bles usados, m i a n i ^ 
de coser se arregU** 
9e l impian, Lain Calvo* 
£3, José Sema. 

nebro. (Burgos). cas. Vi tor ia 14. b a j a b a n 2T y santa O l a f a ^ ^ 
M O T O R E S eléctr icos V E N T A de una ca- ^ r v t v ^ o 
transformadores, gru sa en. Quintanadueí ía3 ^ i ^ . t^ansfor- SE V E > 
pos electro bombas.; en públ ica subasta el 

nes de agua, material rriente a las 15 horas. D u r ; ^ 

l ^ u l ^ ^ i " A G E N C I A C a s t r é ^ M A Q O T N A S 

patio y SE V E N D E N 20 ove 
d pueblo 5as jóvenes . Para tra-
y ocho tar con Celedonio M o 

Madrigaí ^lel 

bombas pao-a eievacio- domingo '28" d ^ ™ c o - f ^ Z " ^ í ^ 1 1 * cochera, en 
tnca, Telétono, 23.de Gamonal. 

fanegas de heredací en ra l . 
Electro Mecánicas . V i . " ^ " V ^ ua s t r t ^ ^ ^ ^ ^ cien-aja t é rmino de Burgos. Pa- Moríte. 
toria, 14, bajo. T e l é - : Vendemos casa, conservas, ia ra tratar. -con don Eu- GASTA uno y producé 
fono 2201. calle ^ VUorifr;. rentan- ^ f ^ S f * ^ i t u re s , . mén io Sie2, ve: no do CÍDOO, en todo ganado 

que tome "Engordé Caí 
tellano Xit^s", e6iieo:eJ ^ H ^ L e n ^ V E N D O radio t o ^ . o . 

do S^S^. Puebla, rjf. "Somme^, Apartado Gamonal. 

CASAS v e n ) á \ m c te. 
bobinaje nuevo y unada- ^ 33. habi tación ** A G E N C I A C as t r i^ Í ^ ^ T enjoven de pelo, lana y 
mampira y Vombo ^ D c u n a ; y ^ e d i a a ¡Jo^: V e d e m o s ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ aVCS 

S E C O M P R A paja de de cuatro hojas y va*res * ^ sietíi X media llave en mano, cén-6anche i Comercial Bur-
ñ a s puertas y venta- a nueve. trico. Puebla i r ícak-sA, ñas. Para verlo en PISOS vendemos. G e - C H A L E T con i i r d l n 
local junto a Unión ñera 1 Mola^ Cruces» , huerta, llave; propio co E n » « 8 w i « a t 

granilla. Infoni íés . Pa­
seo de la Quinta, J? 

Frutera B ¡u rgialibsa. Casillas. Vadillo-s. Co-munidad, clínica, e t a » npoaTr^rkWírcs ÍIA^A N'ogaJ. 
T e E o ^ 3 . g ^ media l Burgalesa, Comeres" ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ t 
V E N D O ochenta Ú r ^ - l ^ ^ a ^ » . ^ U ^ r . c ^ ' ¡ S ^ ^ ^ f l ^ l ^ h L \ Í l 
negas tierra en t é r m i - v *11 a 1 ̂  í í n t u r a s 10. mente coarosada en ^ ¿ o ^ ) se vende un 
no municipal VUIR^O- ar^culaa Vro&tom. Vop V E N D O í^cícletaí caha AcadeaoJ» Preüaríctnrta ^ meses de 
peone. Dirigirse T o r i - ^ Oroguam PWCK Uero, bien calzada. I n - d» Correos. Pitófla, ^ V n a r ^ r*^femenUffia. 
Wo Pé rez . Tene r í a s , «UBtíau U*Utí atMOlftt.iormes. VtuliC^,, ^ miftWrwl^ fcviBSeJPp,, s £ a í b « U « í d^ Juan Ca-
^ ten-fra Birr^os c<as» M C o r ^ c í ^ . . . , - . I t m ^ . . ^Cesttt n S ^ r n tBítcr p ú c U s i 

E X T R A V I O macho, 
quince meses, casta-
fío, de alzada una con 
cuarenta, e l día í 3 en 
el Mercado de Gana­

dos. Avisar • paradero 
en Cubilla^ de Orra-
to (Palencit). F4ten-
ciano Fernández, Or» 
tificaa-é, 

P E R D I D A paraguas Jo 
señora e l dfa 18 en íoe 
Balones del Cine Coli­
seo Castilla. Rue^o su 
devolución Crucero do 
San Juüán , re» G ^ r i -
ficaré. 

V a r i o s 
N U M E R O S A S pia^s 
í artero i l í i a b U ^ r c 
vilca. T)r*mk& 
menístoióo A f i c n c i s 

http://23.de
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pitidos oficiales 1 
pgraeldílilehoy 

I ei gaitedo &mn&stíca 
_He squí 1ro porU 

Mí¿ fútbol del Torneo d* 
QÍ^ de Jiiga* 

ga boy; 

Madnd-Real cnledo 

^ ¿ u S ^ e Bilbao- Celta 

VaJlencia,—Esimaoi í^or Es 
cartón* Barcelona'—Ca&tenoa 
Iturralde. 

scfior Sotó, 
i geŷ Hítr—Granada, seno 

A'-.i?íCiotx 
Mel 

Coi-L 
Oojé 

se¿or 

oóit 

•OS^una-^tena^ S i . 'Irías. 
..:;G¿ngtanclar^Eetls. Sr 
2iara^oz^~Jw^- Sr 

mti**' 
Muxeiar-ValIadoUd S 

Sr. Travadella, 
Xieoyano—B r̂ocaldo 

Q/jón—Ceuta, señor Cresix). 

• • •gegtmdcf Cínípo 
juvencia--On'¿mendt, se.áor 

Garrido Polo, 
s^x^a—«Otaaisáatlca, sciio*" 

Amas. 
X.angreano-̂ S a m tander 

ñor Ooi^záto Blanco. 
•••Taíja^—C. Popular, 

Bernal. 
- AvüéSr---Torr^a^( 

E x p e c t a c i ó n e n B a r r e d a 

L a G i m n á s t i c a s e a l i n e a r á d e f o r m a 

a n á l o g a a l d o m i n g o a n t e r i o r 

Torrelavega 20; 12 noche. (Pori H?»y cierto temor de todos nxo-
teléfono, d© nuestro enviado es-[tíos y la incógnita Invade todos los 
pecial) .—̂  Tras un viaje de perfil | espíritus. ¿Cómo se resolverá? 
heroico —¿10 es exagerado el caU 
üeativo, ya que inmensidad de obs 

Aguardemos. El tiempo nos dará 
ía soluciórr. Formit ar aliora un 

tácuios de orden, meteoro ógico se juicio sería, además de insensato, 
han opuesto en nuestra m a r c h a -
hemos llegado a Torrolavega en la 
mediodía de hoy.. 

Ea la villa montañesa se ha reci­
bido con cierto recebo a la Gimnás­
tica—no se pierde do vis-fca supriv L 
iegiada posición que le presenta 
comó exc^ ente- eíjnipo-- pero tam­
poco se oculta la euforia que pre­
side ei ánimo, de los "hinchas" ba. 
rrecBensea. 

Su último encuentro y su últi­
mo granr éxito — r̂otunda victoria 
sobre el Sár.ísunjdier ©n ei Sardiive-
ro—! ha creado un ambiente de 
¿ran optimismo. en las peñas de­
portivas da Barmda, haciendo que 
las iiús-iorLés ©n ellas forjadas —que 
pueden cíístalizar en realidades— 
sean .illnii.taid'aa. 

Como úmeriorme-nte decimos, la 
euforia pr&side los cáicivos de la 
afición tocaí ; pero no por esto se 
mira, con excesiya confianza el par­
tido que han de librar hoy en la 
Solvay la Ginmástica y eü Barre-

e ñ o r 

Hoy en ZATORIE 

Cosfiüa-Mirsnáés 

£1 .Bargss se desptes .a fafecta 

>y en ¿a-co-r 
ara aí pop 
:tÍmo fwtkl 

'f.a; 

1 Castilla sé es-
o Mirandié«, en 
rrespondiente al 
era' categoría re 

S u s p e o s l é s fe i a s a r r e r a 

p o s t r e o r g a n i z a d a por 

t d f t s a w ó i i D e s c a n s o . 
La cjsrrera pedestre-oráe^iisada. 

y Descanso y que haDía 
•hoy» patioelnada por 

íbtO'Sabino"»'ba ŝ do aplacada para 
ú psúxiKo 'ckmangOv en vista de Uts 
MÉpas :)QiüsidMô es de* orden me \ 
íerroiógleô .'r© que éstas -hsbríar -de ^rar i 
á)eíBC3iíl«Rr' ecotrm r̂xiKíntft • ei desarro Krura,r 

gtiientc 
To.̂  Cs 
ta, isa 

lulí 
sido 

que itídudableniente 
feote.» —-iodia /ipug-ha 
ítme— come-nzafá a 
& cuarto. La alinea-
ferír Castilla es Já si-
Ca^Uo. Tobar; OUe 
.emen; Fermín# Mo-

'̂nra y Escobar, 
/'b.í'y Se desplanará a Fa 
contender en partido -de 

e g o Á al anterior, con el 
aquelLv ciudad, el Ckib 

3.ü:rg-o^ el cual 'im-pulsa-
-J-eváwía-moral, espera lo-
iltado favorable, para ase 
prtvüégwida situación dé 

absurdo y aventurado. 
A este encuentro se le concede 

tíü importancia, no sólo en Ba . 
rr-eda. sino en Santander, qiie en 
es*a úhlma capital se na organi­
zado un tren especial que se tra^-
iadará a Torrelavega a presenciar 
la contienda. 

E l partido comenzará a Tas cua­
tro y cuarto y los equipos presen* 
tarán Jas siguientes alineaciones: 
Barreda: Galo: Cholo, Fernández; 
Mora, Huchi, Bi^ao; Peñalba. Ríi-
lucho, Ceballos, García y Férreo, 
o sea el equipo completo que trlUn-
ió en Santander. 

Ginmástica: Garcés: Clavé. Pe­
ña; Araiz, Lecuona, Bilbao; Carrp, 
Azcue. XiCdn, Manolo y XTrrez. 

Arbitrará el colegiado cántabro 
señor Armas. 

PRONOSTICANDO... 

Interesante choque en los Corts 

entre el Barcelona y el Castellón 

Difícil |»if̂ eiel@ pflps el íüiiJrí J y pe^fldi» 
dkelilfd pira t i Aflétís® Btlbio 

Si es cierto que cada oía tiene su 
afán, esté axioma Jíevaáo al fulooi 

| acrécenta su valor y tiae nuevas in 
i quietudes, que snryi. 'veces pa 

ra fortalecer aflojar i» *íri»>cé» y 
otras ¿(ara desnacu^e un ÍJMUT 

! lastre penoso y' aujeertaador. 
Y en la jornada dópílá'táya de ñpy 

ê os dos aspect^í cerisivos v de .su 
tra trán^ceadenc'a se plantean ¿u& 
aducios caracteres rué >an a álgu ios 
de ios partidos a~ i *if».et excepec 
XiOiiaL 

Veámoslo, sino. 
Tenemos a la \iEta lós tic - equí 

poü ítualafios a puato? .en cabeza fie 
3x. ciasiñcación; 11 Valencia, ei Cus 
Ullón y él Sevilla. V resului ^ Í K * ^ 

-El ca inp í ' con motivo do las cir.uible vencer, ^ r a "manten̂ -se en 
últimas flWfck y tempestades, sellan privilegiado iuíra» Mas no t-dos, 
halla convertido en un inmenso! podrán lograría Um^mente 
nharco semejando un gran lo- ^ t̂ evüJa. enfrentand^e con el ^ra 
dassal, 

• • « • • 

I 1 

1 i 

tremos con quo puedo dajBe una ?ic 
toria del Club de Coünar pw- ro muy 
diiicil entt̂ ca. Cota que. po, Jü de 
:;/¿s casi resulta OntosbJ^ de ¿«rever 
r. n el caso doi Casleiión é x la'-i" ."orts. 
Tiene el Barcelona un gran íonjun 
K que puede " ser calificado .^piran 
le al título y no pu.-de cicjar ocapar 
iO aos puntos de an singular vdor 
rara él' futuro. Y los entuaiastas 
castelloî enses habián de vólvei*^ a 
Sequiol con un par de fccUes d¿ dííc 
rencia a íavor de ios cataianési 

lJuc-cle decirse que este oitimo en 
cuenfcro es el más intére^ntc del 
día. deportivo. Mas, a &u iaíio apare 
cts vonlísndo ahora la vista al "'jaio 
líiJo rojo", la lucha de " San Mames, 
como íieóisiva patít amboá fiquipos 
eoaúcndientes. Mala coyuntiirtÁ para 
el Celta, pües el Aüeüco, ĉ n panizo 
v ' Bíírtol .nu€V«m*inUs en' !t» techa, 
l'-1 ooseqmaraa con üi? tanteo acuita 
do. que aleje a los vascos de. "ciima" 
ce descei^.. 

SU •cuadro' ovctattSc —que £ 
idUmas noticias, quizá no ! 

i.ada, lo hará limpiamente, qiuzu 
con Un tanteo de tres goles de dii'e 
veuc;a. Pero en cuarto a ios otro.: 
dos. la cuestión es nien tíisti^ a Por 
ejemplo, el Valencia ba de cc.Knder 
con el Español —iTC.cnte v^^cedor;gai 'hasta el man 
del Atlético bUbaJ.n>— y lo? jugado ^re¿a uel Heal 
\ :h caiaianes no >e ami'a'iaxan írsen 
te a la técuica va^nrJHjü^.u; ahí 
que, "siatendemos. ai?emñs a 1¿ reía 
ti\Q efio'encía valencianaj nos íncon 

A m p l i ñ t a d o r e s 

• P A R A BAILES 

B A T T A N E R 

T e l e f c m k e o 
m m 

^rto stís mamss si las i:ñai las llera itsm®:-

V I S N U 

L O A R T E 

^ I S i L E S ' 

L T D A . 
T A P I C E R I A 

c o n s t r u c t o r e s 

-HORIZONTALES 
I Tiene la supremacía entre 

tódas las M^as de afeitar: 
11 C^lebíkí óperavr-Cob síí^iante 

I I I Hogar.—R^ccn. 
IV Con falta, ensalzar. 

. V Artículo,— Nombre alemán. 
V I "Se îornian en los ríos, 

V I I Monasterio. 
V I I I Por teléfono.— "Revista de 

Medicina. 
V E R T I C A L E S 

1 Celebre marca de productos de 
acero; '., 

2 -Soga.—Con falta, recluía de 
Kcnte para . el servicio de u.n 

Estado. 
3 Cierto reparto que se verifica­

ba en los puebloa.—No está 
•bien. ' 

4 En tala.̂ —Vulgarmente, que se 
halla en un embrollo. 

5 Vocales.—COTÍ junción. 
6 Neurasténicas. 
7 uVcto-de dar a un enferrao un 

sa-cramento. 
8 Dar a una cosa color de ciertas 

• ÍJores. ' 'v 

SOLUCON AL PROBLEMA ANWStO* 
Horizontales^-! Pelotari;' l í Oli-

te.—Er; I I I Serrano; IV Nota: V 
Ce.-^Sr.—As; V I Rae—Asna; V i l 
Gemelos; V í l l Anes,̂ —Non. 

Verticales.—I Posterga; 2 Ble.̂ — 
Cacu; 3 Lird.—Eme; 4 Otros.—Es; 
5 Teatral; 6 NA.—Son; 7 Reo,—An-
so; 8 Ir.—Osa. v ,,„, 

ANtSáDOS fINO 

A^fftHNn t ú m í G l i 

w . M t m m i c 

Cwi las 
kJa ju 
1 vácil 
equipo 
tomo 
íorzo 

¿o acá 
ií eso,. 

.tanta, profxmdidad de ju* 
el Oviedo, tiene que 4í̂ qtüe 
^amenté ai Real Madnd, qu 
oa de ponerse a" punto.' Y 
aun contando con el., láicíoc,p^aatio 
cíiümaiñds que la cUíí^l pápelev dt:« 
Miidrid pudiera resolverse cpn un re 
c'áfíS equitativo dCi fníto" a^V^o'do» 

¿Acabará do ríiCUpciai'Ee el Curu 
ña? ' No crefgnos que pueda" suceder 
boy ahte el Atlético AViacióJfL El 
«luipo de ñamara. íráricam^ctí: en 
trunco, "de piogreaión hóta^A debe 
uai ciicnta en Wcúíór d¿ su '¿rewuigo. 
Á , no ser qué Acuña vuelva por sus 
lüeros. COSÍV Que estimamos i&xh Pro 
bable, v 

y, por último, un* i^rtídc .de, eeca 
sa diierencia en el ta^uiaíiorj pero 
ía v'drable a los propietarios . peí te 
ifWjno. es «;! del carneo- de' iá C r u z 
Alta. Xa Real Sociedad. íap poirá 
Uucer ia trayectoria saí&déíiense ©n 
su .terreno. Y , el nuev© primera Di 
fisión vencerá, dliiciímente, ^ ios 
easonenses. , 

En deiinítíva, Iqsistlrnos, Ló inte 
resante esta en la ¿abesa y «̂ i la co 
la üe ^ tabla cla&ifica<dora. 

Gran rebaja de precios de calzado 

V i u d a d e D o m o 

Ito&la 

Solamente por unos d í a s , en a t e n c i ó n a su 

nuoierosa d k o l e l a . 

i 

^ fck&eaga é o comprar na p^ivo ^ ínñma calidad ^ue bajo 
^^rcas CíOAm>REJO' o '-DráMAJjmr se afpeco ea sacos 

fc&es, cerrado^ a ma^o, porque onjpleo en laa obras 
'oao. - Nuestros sacos san ^e cliicuon.ta ícHogramos y van 

0011 eadeneta mecánic^meate, 
^ . Í Q toéfó, ssperan-AG3 cortar ejemplarmac^* Un. burdo 

P E D I D O S O F I C I A L E S 1 9 4 4 | 
F A B R I C A N T E S D E MA QOTNAJR1A A G I U O O M 

H E Í Í R Í E H O S Y C A R J R E T K R O B 
^ue -Interesen los últimos inermes para su tramitacte, 
tlirigirse a: , i 

W A H ¥ I L L A m í E ¥ A t S / i . 
• iULMACKMES DE HIEREOS, A C E K O S Y W m m v m m A 

Piaza Mayor 33-39 y 40 — Apartado 72 — 
miMiiiii m "i i i PUBUCJDAD Núdex 

ytSKFECciOü m ^ m m m m u 

P I P A » retUTe-íEoc^^KA A 
ACADEMIA m C&XTf. M W m A 

HERRARA 'ALZA tA'A ÎfiASnAM 

I »4 laid", S. L 

V é n d e s e c o s a 
Madrid, 850.000 acogida Ley 

Saimón. Renta Ilíquida^ 43.324. 
Banco ISOoOOO. Aparte^© 6,003. 

H E R N I A D O 
Su hernia que crece y 1c molesta puedo contenerla t o n . el acredi­

tado 8ÜPER - OBTUKADOE -fíEE MÜS" ACTOIV1L\mJOB C t m S n 
nioderni^ima de técnaca íútameme períeccionada. casi impe^cepuble 
sin tirantea, peso ni presiones molestas. Gonstrucción M e a y exclu­
siva para cada casOi previa medida, mode y preacriDcíón faculta-
T ^ ^ C ^ G O S : G. O. ^ R N I U S T ^ n d w T e n S o s . 
e2 día 34 da e v n i e n t e , á * JO a 1, en el CONSULTORIO de! Dr Gu­
tiérrez Moral, Sflfltander 3, 3 . V I S I T A EN SOKIA. Eí Dr. G. n ' W V O 
G^eraj Mo'a n , el toa 25 á e \ d e . de 10 a 1 bajo su pteacripcíoa. 
CAhA CENTRAL: Gabinete Oc opéiieo í 'Hl^Nros , ^Rambla Oam/w 
fta, 34, prai.-Barcelona. (Censura Central Sanidad 4206). 
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Diario d e B u 
I n t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e C A I R O U X 

r e f e r e n t e s a l p r o b l e m a d e l l í b a n o 

«Será preciso hacer concesiones por una y otra parte» 
"Las divergencias existentes entre Francia e Inglaterra no 
implican que aquella no siga siendo la mejor amiga de ésta" 

KI Cairo.— Asaque la s i tuación 
en Beirut, en su conjunto, es nor-
nxa-í, í-e han producido varias inci­
dentes, aun cuando no han ocasio-
-na-do víctim,as. 

S e g ú n los medios libaneses en 
Eí Cairo, tres explosiones han ocu-
irido en los alrededores de Beirut 
en -la noche del jueves. Los fran­
ceses h a n adoptado medidas de 
seguridad en todo el país , especial­
mente " a lo largo di* i a carretera 
de Beirut a la frontera de Pales­
tina. , , ^ 

Para ímpe>3ir el contrabando de 
armas, las patrullas ejercen vigi­
lancia a lo largo de toda la fron­
tera.— Efe i 
C A T R O U X S E E N T R E V I S T O 
C O N E L M U F T I : : 
• Beirut.— E l general Catroux se 
h a entrevistado con el Mufti de l a 
repúbl ica del Líbano. 

Varios musulmanes notables ^ es­
tuvieren presentes en l a entreve ía . 
S I G U E N MAKTENIÍ2NDO L A 
MISMA O P I N I O N L O S ME-; 
D I O S B R I T A N I C O S : :-: 

Argel.— E n los medios autoriza­
dos británicos de esta capital, se 
declara hoy: 

" L a situación en el L í b a n o pare­
ce haber perdido tirantez, pero las 
iniciativas concretas han de partir 
4e ios franceses'*. 

Continuéis aquí las discusiones 
.secretas d^l. Comité francés de l i ­
beración nacional, en las Que Se 
h a examinado un 'largo, i á f o r m e 
facilitado por el general" Caíroiix. 
I N T E R E S A N T E S D E C L A R A ­
C I O N E S D E L G E N E R A L 
O A T R O U X : :—: :—: 

Beirut.-^ E l general Catroax. ha 
clecLarado es su conferencia de 

Prensa, con respecto a l a s i tuación 
actual en el Líbano que todo man­
dato debe terminar por un trata­
do entre la potencia mandataria y. 
el pa í s sometido a marKlato, -¿e ^ 
m i í m a manera que conc luyó a»1, 
mandato en t re Ingl a t erra y e i 
Irak*. 

•"No , hemos podido conceder su 
infepeadencia al Líbaaüb —agre. 

¡ O c h o q f & é e s b a j o c e r o 

e n w u o n c t f 

En S^govio, Gronada y Aibacete 
se rept fó uno mínima 

de seis be jo cero 
Algeciras.— Arrecia, en esta región 

el temporal de frío. El termómetro 
mancaba esta mañana a las 8, 4,4 
grados de máxima y 4 grados bajo 
cero de mínima. En muchísimos aüps 
no se recuerda que en Algecirás se 
Haya registrado tan baja tempera­
tura. El cicló amenaza con" una gmn 
nevada.—Cifra. 

i BAJO CERO! :—: : 
Madr̂ d.T—Diez grados bajo cero co 

mo tcmpcratuira mínima y siete bajo 
percf como máxima, se lian registrar-
do en Nav acerrad a. Ocho grados ba­
jo cero ha sido la temperatura mí­
nima en Cuenca y sets en Segovia, 
Granada y Albacete. En las restantes 
provincias de la meseta castellana se 
lia oscilado entre los 4 y 2 grados 
bajo cero y en Navanra, Iguelda y 
Córdoba, se lian registrado tamí^ién 
temperaturas mínimas de bajo cero. 

Cifra 

Ha habido cambios notables 
e n la guerra aérea de Europa 
U n I n t o f e s a n f f t c o m o f i b t l o é m l m d b d o r m l l i f u r 

¿0 U i O f i c i n a l e l e f n a c t o i i f t l é m I n f d f m a c l é n 

Bwiín.— Ha habido cambios no­
tables'en la guerra aérea de Europa, 
declara el r-edactor ¡militar de la OB 
c'ma Inter-nacional de Información. 

"No se. puede pasar por alto el 
mal tiempo —-añade—que ha res­
tringido algo las operaciones aéreas 
anglonorteamericanas en ias últimas 
semanas. Este es el caso de los bom­
bardeos nocturnos de la- RAF. aun­
que también t n las incursiones diur­
nas contra Alemania se observa asi­
mismo que los aviones narteamerica 
nos realizan' ninguna operación 
sin escolta Je caza. 

Francfort lia sido el último c-bj-eti 
v o en que se b a r c-gi s t raíl ó úh i n UL -
mente la incursión más intensa* Cuan 
do los aparatos estadoutiidcnses co­
menzaron sus incursiones contra lá 
"costa germana e t̂as operaciones eran-
llevadas a cabo sin escolta; pero lue­
go hubo necesidad- de modificar esta 
táctica, principalmente a causa de las 
pérdidas enormes sufridas por-la avia 
ción asaltante. Así, en el ataque con­
tra ScIVWeinfurt, los nortearuericanos 
perdieron 120 aviones y más de l.iSOÓ 
tripulantes de su personal aeronáuti­
co. En los medios alemanes se' es­
tima <iue estas pérdidas han tenido 
o.uc infhiif forzosamente en sentido 
íavarable. Se juzga probable que nin 
í;uno de los aviadores _enemigr s puei 
da regresar a su base después de 251 
incursioTtes contra Alemania". | 

Se refiere después el articulista a I 

la actividad de la defensa antiaérea 
alemana y a las medidas adoptadas 
por los aliados para poder escapar 
a esta actividad y dice, a este res­
pecto, que la incursión contra Sc-hcin 
furt ha tenido repercusiones, se'n el 
campo aliado, bastante más graves 
de lo que se pensara en un principio. 
Examino, seguid ame tn-c los mejora­
mientos técnicos introducidos en las 
armas de la DCA alemana y las nue 
vas escuadras aéreas, dotadas de mo 
dernísimo^ armamento, puestas en ac 
ción.^- Diccque el desarrollo del ar­
ma defensiva germana y, de sus inc-
trtlos de acción ha sido mucho más 
fápÑlo y 'eficaz QUC las medidas de 
agresión adoptadas por los nortéame 
ricanos. 

"Si en estas circunstancias •-—•decla­
ra el articulista—•;. los . norteamerica­
nos restringen sus bombardeos al ra­
dio de acción de la escolta de "caza, 
ello significa una confesión de derro­
ta. Sin embargo, se espera cu Alama 
nia que los norteamericanos inten­
tarán dar a sus escoltas de caza ma­
yor autonomía. En cualquier caso, no 
se puede ocultar el éxito complete 
de la defensa alemana, que, induda­
blemente, .ia de tener repercusiones 
en el desarrollo ulterior de la gue­
rra".—EEfc 

T I N J A ^ l i l t r t 

gó— sin consultar con l a Sociedad 
de Nacio.-res, porque coéntrajimos 
con ella un compi'omiso. L a s di­
vergencias que existen entre F r a n ­
c ia e Inglaterra sobre el proble. 
ma libanes no impideb. que Fran­
cia continúe siendo la mayor ami­
ga Ingiaten^a. E n lo que con. 
cierne a Ja so lución de l a cilsis, 
será preciso, naíturalmente, hacer 
concesiones por una y otra parte, 
como lo exige todo arreglo. Las 
personas djetenildas seráa .puestas 
on libertad tado Jo rápidamente 
que sea posible. No p-uedo fijar ho­
ra a i la tedia en que será .deci­
dida la so lución n i cuál será esta 
¿elución. E s muy comprensible 
que la presencia 'de idos autorida­
des en un país cree difleultades, ya 
que las persoiias que se sientan 
descontentos de¿ uno pueden! vol­
verse hacia el otro. Francia tiene 
en el Líbano responsabilidades po--̂  
liticas y administrativas. L a G r a n 
Br3tañ-a tiene respoñsabilidacies 
militares y de Seguridad. S i cada 
liño Se Umita a sus atribuciones, 
tedo ,?erá fácil. L a seguridad que 
í;e hal la en peligro ino, es sola-
m ^ h 'a • sogurifíad británica, sino 
'ambiéa la seguridad aliada. La 
fermacien ds una comis ión inter­
aliada para regular las /diferen­
cias, sin embargo, co h a r í a m á s 
que multiplica^ las dificultades 
per cuatro o cinco**. 

E i generai Catroux pidió final­
mente a loa periodistas la mayor 
objetividad.— Efe 
SJE E S P E R A Q U E L A GRÍ-
S I S Q U E D E R E S U E L T A E N 
U N P L A Z O D E 48 H O R A S 

Beirut.— Existe aquí la opinión 
Senéral, después de las declara­
ciones del general - Catroux a -los 
corresponsales de Prensa, que el 
presi'ctate del Líbatno será puesto 
en libertad dentro de poco. 

E n los círculos libaneses .se es­
pera q m la crisis quedará resuel­
ta en un plazo de 48 horas. Van 
a ser adoptadas, s e g ú n parece, me­
didas ccmdliatorlas. 

L a mayor parte de los funciona­
rios indigeií-as siguen; ocupanao 
sus puertos. Ett Beirut reina la 
calma.— Efe 

f ^ J Í Í ? ^ P A S T I L L A S < 

d ) B A M B ü 
U N C I C L I S T A 
e v i t a un g r a v e a c c i d e n t e 

en l a s c a l l e s de Bu c a r e s ! 

Desconectó u/i franvio que monhabo 
lonxodo y sin c&nducfof 

Bucarest —, Un jwch cielistá ht. 
impedido QUC se produjera un gravo 
.accidente: en las calles de Bucárest. 
Ur tranvía, sin carducter, que ma-
chaba a toda velocidad por lina'calle 
de gi-an tráfico, estaba a punto de 
alcanzar a otro tranvía precedente, 
cuando el cicL'sta ĉ n cuestión sé ian 
2ó, a toda la marcha de su máquina, 
en persecución del vehículo y, alc^-n 
zardo la cuei-da del trole, desr-onee 
tó éste del cable e hizo detenerse al 
tranvía. 

En las ftw^tigadoarés rtmlizadae^ 
se ha puesto en claro que el condiu; 
tor del veliículo tuvo una .discusión 
con un viajero agresivo, en una pa 
rada - de un- barrio excéntrico,, y 
aqucl le agredió y tiró fuera-del t^an 
vía eñ el momento mismo*cn -que M 
ponía, en marcha.— Efe* 

En la Santa Misa 
que transmitirá Radio 

V a t i c a n o 
l o s d om i n g o s 
E l E v a n g e l i o s e r á exp l i cado 

en e s p a ñ o l 
Ciudad del Vaticano.- . L a emi­

sora del Vaticano transmite toles 
los domingos a Jas once y 'media 
de la m a ñ a n a ea idioma italiano 
la misa que ss celebra en l a gruta 
del Vaticano, por disposición es­
peciad del Santo Padire. 

Para corresponder . a los nuixic-
resos deseos que le han sido ex­
presados, &u. S a n ú d a d ha dispaes 
to quo las explicaciones del Evan-
g&lio se liagan en idioma español , 
para que puedan escucharlas 'tr­
idos IOÍÍ PXVZUXK cfi ha^jla caste­
llana. 

L a -retransmisión del Saaito Sa­
crificio se .realiza en onda corta 
de-19.84 y 3IOS ra^tros^ 

ET© 

Aviones QlemQ. 
atacarqajng|a^ 
« l e m a m a b o m b a M 

P o r « p a r « f O S ¡ ¿ ^ 
l-ondr^.- Avión 

yolaJo dorante i t l L ^ ^ ' 

i-uerori arrojaba t » S 

victimas y e ^ ^ b í 

Londres.— , 1 
que la RAF atacA 0a ^ 
de L e v e r k u s e ^ V ^ U , 
la cuenca Akl Rhiri. ? í ^ v , 

a sus bases 0 h ^ i 
nkos.—Efe. mco fe^»e| 

señal d - ^ l a r m a ^ ^ a 

arrojadas bombas do h 

81 W m k l \ \ \ \ \ 

ííüíli 
ráelo y rearmado, ha I L M 0 " 
& h El genera G l r a u d T ^ / . 

y Pasé revtefa. a l a ^ ^ J 

Actos de homenoje dedicad 
o JOSE ANTONIO m Alicon 

(Vtene tfo quu.U página) j donadas m á s o mewK 
de ritua3. E l ca.pcllán rezó la ora. ^ ^ n la estancia de José m 
cíóa de las Falanges Juveniles 1̂ ^ v l \ ullo de Ix>s sitios m 
Fundador. ¡ c^msn les fu&ron leídos pámfi 

Fíflamente, el gob^iador civil! di^cursa:;, úi- cartas £ 3 hogas 
y- je fe -provinc ia l del MoviniicfiicH « e s t m a s , etc. á s José Antonioi 
se. adelantó- con las m t á i i t s á je--; c^da uiio ds esfós lugares se k 
rarquias naci<maLes y depositó : Pilravan los hechos .que se diü 
té la cruz una monumental core- !ia-ron con relación aá párrafo 
na de laurel, de dimensiones extra, 
ordinarias, con una graa cinta f'e 
los colores de l a Falange en ia que 
se dedicaba ia ofrenda por medio 
de una sencilla inscripción a José ra estos ^ ^ r e s . En l a capü 
Antonio. Fué . cantado el "Cara al j ant^ ia celda que ocupó José 
Sol" antes de terminar el acto. | tomo escucJaaron también la If 

E l cornean de órdenes 'anunciaj ra de a ^ n a s párrafos del I 
ya ia hora exacta de las seis y j ciento.— Ci fra 
40 minutos, en que se cumple el QFRISNDEA 
séptimei aniversario de la muerte . . . 
¿el Fundador y, poco d e s p u é s da Aneante,— A las seis, en ¡a 
comienzo la primera guaDJia de ^^-g1'151^ de JoSé Antonio se 
jerarquías nacionales,-que releva a ! p^-Sa^o Rosario, m la capilla 
la ú l t ima e^ficuadra de las F a ' a r - ía casa, formadas todas las esc 

ies leía. Los camaradas 
rales escuchaban la lectura i 
íes documentos en medio de un 
silencio come prueba de respeti 

ges -Juveniles, que pasan a formar 
en sus unidaítes correspotidiorHes, 
Esté primer- turno estuvo integrado 
por los camaradas vioepi^idente 

dras juveniles en los pasillos 
periorej y en el ceiwro ^ la ni 

fíégto se tenia anunciado, ' 
actos fueran, retransmitidos a 

m 
úd 
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de 
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Me 
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Ea 
de la Junta de Recompensas y, Dis-¡ á ^ emisoras españolas En 
tinciones, secretario nacional , d2i¡ upr ,lugar fu^ma leídos t̂roeo ĵ̂ g 
Frente de Juvei^tudes y efe Iq. Jun­
ta^ gobernador civil y jefe provin­
cial del Movimiento. T e n n i s da es­
ta guardia y por el orden correlati­
vo de jerarquías fueron cubriendo 
sus tumos respectivos todos los man 
dos provinciales y locales, turnos 
que se continuaron d e s p u é s con 
camaradas. de la Vieja Guardia y 
del F r m t e de Juventudes y que du, 
raren toda la tarde. Después de la 
guardia de las jerarquías naciona­
les todas ellas se dirigieran ai Ce­
menterio mxmicipal de Nuestra Se. 
ñ o r a del Remedio con el fin de v L 
sitar la huella de José Antonio y 
depositar ótrá corona. E i i la necró­
polis frente al lugar donde se 
guarda l á píieciosa huella formaba 
una centuria de Falanges Juveniles 
de Franco. E n los cuatro ángulos 
de iá fosa daban guardia tañioiéa 
ctro-s cuatro escuadrista.s. L'egadas 
las "jerarquías y autoridades; tras 
un toque de atención que ordeno la 
posición de ñ r m e a las centurias 
que rendían honores, el cape l lán de 
ia Casa-prisión: rezó una oración. 

E i camarada Carlos Ureña dejó 
caer sobre la misma huella otro 
ramo de cinco rosas rojas. Todas ias 
jerarquías, apreciaron con todo ck. 
tenimiento la huella petrificada de 
José Antonio en la que so'conser­
van con fíd^idad maravillosa J\asta 
los m á s pequeños detalles del cuer­
po del funUa.íor» tal como esuVoa eñ 
pedición de l«ve laxitud desc?e que 
fué depositado alli por los rojos has 
ta que a la jUjeración fué Ueyado 
a! panteón de los caídos . • 

Después d-e los actas reglamenta­
rlos a los que asistieron los cama-
racte de las Falanges Juveniles 
iniciaron su visita, a todas las de­
pendencias de "'a Casa-prisión rela. 

discursos y del testamento 
sé Antordo, 

A las seis y m t a t o s Maroii 
la casa-prision las jeraiquíaa J 
cionales que se hal lan actuaifflv 
en Alicante, acompañados V®-. . 
gobernador civil y jefe ja^v^íOm 
del Movimiento y otras ^ 
<to y jerarquías de la cU^a*) ^ 
mediatamente después d£ ^ 
gada pasamn iodos a l patio f ^ i 
<Hniermería que ofrecía un nW 
ü c o aspecto. 1 mA_ w i Tr 

Fronte a l a Cruz se situarou; 
autoridad^ y u n m o m ^ g * ̂  
puést mientras que por ^ ^ ¿ ^ 
fono se anunciaba que c o i n ^ ^ < 
la ofremda, el secretario ^ J 
del Frente de Juventudes Se aj ̂  t 
lantó u-os pasos y P ^ 1 1 ^ m 
gunas palabras de P ^ ^ ^ ^ n S 
cs-e emotivo ofrecimieirto. rcn 
-r^das las palabras del sec^, ^ 
se leyó ^ documento en fttés 
nombra a fe'as las V ^ ^ , ^ 
p a ñ o l a s , , perú . orden ai ia^. ^ ^ 
a c o m p a ñ a d a s cada uma Kor-, 
per unos breves parrraíos • 
dos a glosar un aspecto i^Pü ^ 
t̂  de la vida de esa P ^ . c e ^ ' 
rc ac ión con el ^ o v i n n e i ^ r¡. 
lá Cruzada naciotoal. . 
era nombrada caca u ? ^ c p ^ 
p i t á i s el jefe de ^ t u ^ ^ ^ 
va ¿u representación, se ^ 
taba liasta llegar ^ J 3 1 ^ 
permanecía firme con el g ^ / i a i 
c:lnada mientras dura Ja .̂ 1 o 
del preámbulo deaicado a ^ t s 
vincia. Terminada f ^ ^ t ^ 
centuria deposita el fortí 
de la Cruz y se retira & *uÍTt& * Ja 
cien. U e s p u h de hecha ^ ^ ^ 
se inicio el cacto ^1 ^ f t f Í M ^ J 
v terminó con un vibra^w1 
iEspaña! y los grhos w 


